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A S I L A D O S
A  e d u c a ç ã o  d a  m o c i d a d e  

é  u m  d o s  m a i s  s é r i o s  p r o b l e 
m a s  d e  q u a n t o s  p r e o c u p a m  o s  
p o v o s .

N ã o  c o n s t i t u i  s u r p r ê s a  p a r a  
n i n g u é m  o  d i z e r - s e  q u e  a s  
c r i a n ç a s  p o b r e s  n a d a ,  o u  q u á -  
s i  n a d a ,  t ê m  q u e  l h e s  d ê  u m  
p o u c o  d e  a l e g r i a .

E ’  f r e q u e n t e  a s s i s t i r - s e ,  p o r  
ê s s e  p a í s  f o r a ,  - a  ê s t e  e s p e c t á -  
c u l o  q u e  s ó  n ã o  c o n f r a n g e  
q u e m  n ã o  t i v e r  s e n s i b i l i d a d e :  
r a p a z i t o s  p o b r e s  a s s i s t e m  v e r 
d a d e i r a m e n t e  e x t a s i a d o s ,  n o s  
p a r q u e s  i n f a n t i s ,  a  p a s s e a t a s  
q u e  u n s  m e n i n o s  r i c o s  d ã o  e m  
a u t o m ó v e i s  m u i t o  b o n i t o s  a l u 
g a d o s  p e l a s  r e s p e c t i v a s  f a m í 
l i a s .  |

P a r a  o s  p o b r e z i t o s  q u e  q u e i -  j 
r a m  d i v e r t i r - s e ,  b a s t a  u m  b a -  j 
l a n c é  e  m a i s  u n s  m o n ó t o n o s ;  
b r i n q u e d i n h o s . . .  j

Q u e r e  d i z e r :  n o s  p a r q u e s  i n 
f a n t i s ,  ( r e f e r i m o - n o s  a  a l g u n s , ! 
à q u e l e s  d e  q u e  t e m o s  c o n h e - i  
c i m e n t o ) ,  q u e  d e v e r i a m  s e r  j 
c r i a d o s  p a r a  q u e  t o d a s  a s  
c r i a n ç a s  s e  p u d e s s e m  d i v e r t i r  I 
d a  m e s m a  m a n e i r a ,  i g u a l a n d o -  i 

- s e  n a s  s u a s  i n f a n t i s  a m b i ç õ e s ,  | 
e x i s t e  u m a  a v i l t a n t e  d i s t i n ç ã o  
e n t r e  r i c o s  e  p o b r e s .

P a r a  u n s ,  o s  r i c o s ,  o s  d i v e r 
t i m e n t o s  q u e  s ó  o  d i n h e i r o  
c o m p r a ;  p a r a  o u t r o s ,  o s  p o 
b r e s ,  a  e s m o l a  d e  u n s  b r i n - S  
q u e d o s  q u e  s ó  o  s ã o  n o  n o -  j 
m e .  P é s s i m a  e d u c a ç ã o  q u e  r e - ' 
c e b e m  e s t a s  c r i a n ç a s ,  p o r q u e  j 
a s  o b r i g a  a  s e r e m  e g o í s t a s  e ]  
v a i d o s a s .

E s t e  a c i d e n t a l  e p i s ó d i o  o c o r 
r e u - n o s  s ò m e n t e  p a r a  f r i s a r m o s  
q u e  a  e d u c a ç ã o  d a  m o c i d a d e  
a i n d a  n ã o  a t i n g i u  a q u e l e  g r a u  
d e  d e s e n v o l v i m e n t o  q u e  t o d o s  
n ó s ,  p o r  c e r t o ,  d e s e j a m o s .

P o r  h o j e  i n t e r e s s a - n o s  f a z e r  
u m a s  l i g e i r a s  c o n s i d e r a ç õ e s  
à c ê r c a  d a  v i d a  q u e  l e v a m  a s  
c r i a n ç a s  d o s  A s i l o s .

E x i s t e m  e m  P o r t u g a l  m u i t o s  
A s i l o s .  S e  h á  a l g u n s ,  c o m o  o  
« I n t e r n a t o  M u n i c i p a l » ,  a s  « O f i 
c i n a s  d e  S .  J o s é » ,  o  « A b r i g o  
d o s  P e q u e n i n o s » ,  e t c . ,  e m  q u e  
a  p a l a v r a  A s i l o ,  s i n ó n i m o  d e  
e s m o l a ,  n ã o  a p a r e c e  e x p l í c i t a ,  
o u t r o s  h á ,  c o m o  o  « A s i l o  d e  
S .  J o ã o * ,  o  « A s i l o  d o  T e r ç o » ,  

v  o  « A s i l o  d a s  R a p a r i g a s  A b a n -  
d o n a d a s » ,  e t c . ,  e m  q u e  o  s i n a l  
d a  e s m o l a  a n d a  e s c r i t o ,  p a r a  
q u e  t o d o s  o  l e i a m ,  n o s  c h a 
p é u s  d o s  i n t e r n a d o s .

N a  v e r d a d e ,  p a r a  q u e  s e r á  
p r e c i s o  l e m b r a r ,  a  t o d a  a  h o  
r a ,  à s  p o b r e s  r a p a r i g a s  q u e  
n ã o  c o n h e c e m  p a i  n e m  m ã e  
q u e  s e  e n c o n t r a m  n u m  A s i l o  
d e  R a p a r i g a s  A b a n d o n a d a s ?

O s  a s i l a d o s ,  q u a n d o  p a s s a m  
e m  f o r m a  c o l e g i a l  p e l a s  r u a s  
d a s  n o s s a s  c i d a d e s ,  s ã o  o l h a 
d o s  p e l o  i n d í g e n a  c o m  u m  a r  
m i s e r i c o r d i o s o  q u e  m a i s  l h e s  
d e v e  l e m b r a r  a  s u a  t r i s t e  c o n 
d i ç ã o .  Q u e r e - n o s  p a r e c e r  q u e  
a s  c r i a n ç a s  d o s  A s i l o s ,  s e m  o s  
s e u s  s o m b r i o s  u n i f o r m e s ,  p e r 
d e r i a m  o  a s p e c t o  t a c i t u r n o  
q u e  l h e s  é  p e c u l i a r ,  p a r a  d a r  
o r i g e m  à  a l e g r i a  d e  s e  s a b e 
r e m  i g u a i s  à s  o u t r a s  c r i a n ç a s  
q u e  n ã o  f r e q u e n t a m  A s i l o s .

E ’  p r o f u n d a m e n t e  l a m e n t á 
v e l  o b r i g a r  a s  c r i a n ç a s  d o s  
A s i l o s  a  p r o n u n c i a r e m  « d i s 
c u r s o s » ,  p a c i e n t e m e n t e  e s t u 
d a d o s ,  e m  f e s t a s  d e  b e n e f i c ê n 
c i a ,  o n d e  a g r a d e c e m  c o m  u m a  
s i n c e r i d a d e  p o s t i ç a  o  c a r i n h o  
d o s  s e u s  b e n f e i t o r e s .  i P a r a  
q u e  s e  s u j e i t a m  a s  c r i a n ç a s  a  
êstes nefastos exercícios de

m e m ó r i a ?  E ’  b e m  c e r t o  q u e  
a  v a i d a d e  h u m a n a  é  i n f i n i t a . . .

O u t r o  p r o b l e m a ,  e  c s í e  m 3 i s  
g r a v e  s o b  o s  a s p e c t o s  m o r a l  e  
h i g i é n i c o ,  é  o  d a  c o m p a r ê n c i a  
d o s  A s i l a d o s  n o s  f u n e r a i s  d e  
c e r t a s  p e s s o a s .  E ’  e s p a n t o s o  
q u e  a i n d a  h o j e  s e  o b r i g u e m  
c r i a n ç a s ,  q u e  d e v e r i a m  s e r  
e d u c a d a s  n a  m a i s  s ã  a l e g r i a ,  a  
a c o m p a n h a r  s i s t e m à t i c a m e n t e  
à  ú l t i m a  m o r a d a  c r i a t u r a s  q u e  
l h e s  f o r a m  s e m p r e  i n t e i r a m e n 
t e  d e s c o n h e c i d a s  1

A c o m p a n h a r  m o r t o s ,  e i s  a  
f u n ç ã o  d e  c r i a n ç a s  a i n d a  m a l  
p r e p a r a d a s  p a r a  a  v i d a !

S o b  o  p o n t o  d e  v i s t a  d a  h i 
g i e n e  c o m e t e - s e  u m  c r i m e ,  
o b r i g a n d o  o s  A s i l a d o s  a  c o n 
d u z i r ,  n o s  e n t e r r o s ,  f l o r e s  q u e  
e s t i v e r a m  j u n t o  d e  u m  c a d á v e r  
e  q u e  r e p r e s e n t a m ,  p o r  i s s o ,  
u m a  a m e a ç a  p a r a  o s  s e u s  o r 
g a n i s m o s .  P o r  q u e  s e  n ã o  s u 
p r i m e  t a l  e s t a d o  d e  c o i s a s ?

A l e g a - s e ,  c o m  c a r r a d a s  d e  
r a z ã o ,  q u e  o s  A s i l o s  s ã o  p o 
b r e s  e  n e c e s s i t a m ,  p o r  c o n s e 
q u ê n c i a ,  d a s  e s m o l a s  d o s  f u 
n e r a i s .

M a i s  u m  m o t i v o ,  p o i s ,  p a r a  
q u e  a s  p e s s o a s  g r a d a s  d o  p a í s  
p r o c u r e m  l i b e r t a r  o s  A s i l a d o s  
d a  s u a  n e g r a  s o r t e ,  s u b s i d i a n 
d o  o s  A s i l o s  d e  m o d o  a  p o 
d e r e m  d i s p e n s a r  . a s  e s m o l a s  
d o s  m o r t o s .

Alexandra Jorge Gonçalves.

Banco de Portugal
P o r  t e r  d e  i r  e x e r c e r  i d ê n t i c a s  f u n 

ç õ e s  e m  V i a n a  d o  C a s t e l o ,  d e i x o u  d e  
s e r  A g e n t e  d o  B a n c o  d e  P o r t u g a l  e m  
G u i m a r ã i s ,  c a r g o  q u e  h á  t e m p o s  v i 
n h a  d e s e m p e n h a n d o  c o m  m u i t a  c o m 
p e t ê n c i a ,  o  S r .  J o ã o  P i n h o  V i a n a  q u e  
n o  m e i o  v i m a r a n e n s e  e  m e r c ê  d a s  
s u a s  a l t a s  q u a l i d a d e s  d e  c a r á c t e r  e  d e  
i n t e l i g ê n c i a ,  a l i a d a s  a  u m a  r e q u i n t a 
d a  e d u c a ç ã o ,  s o u b e  c o n q u i s t a r  m u i 
t a s  s i m p a t i a s .

S e n t i m o s  o  s e u  a f a s t a m e n t o  d e  
G u i m a r ã i s  e  a p r e s e n t a m o s - l h e  o s  n o s 
s o s  c u m p r i m e n t o s  c o m  o s  m e l h o r e s  
v o t o s  d e  m u i t a s  p r o s p e r i d a d e s ,  a o  
t n e s i n o  t e m p o  q u e  a g r a d e c e m o s  a  
S .  E x . a  a  g e n t i l e z a  d o s  c u m p r i m e n t o s  
d e  d e s p e d i d a  q u e  s e  d i g n o u  a p r e s e n 
t a r - n o s .

E m  s u b s t i t u i ç ã o  d o  S r .  P i n h o  V i a 
n a ,  v a i  a s s u m i m i r  a s  f u n ç õ e s  d e  
A g e n t e  d o  B a n c o  d e  P o r t u g a l  o  S r .  
A r m a n d o  B r a g a  d e  A l m e i d a ,  d e  q u e m  
n o s  f i z e r a m  j á  a s  m a i s  l i s o n j e i r a s  r e 
f e r ê n c i a s ,  d i z e n d o - n o s  t r a t a r - s e  d e  
u m a  p e s s o a  d o t a d a  i g u a l m c n t e  d a s  
m e l h o r e s  q u a l i d a d e s ,  q u e  h ã o - d e  c o n 
t r i b u i r  p a r a  q u e  o  n o v o  f u n c i o n á r i o  
c o n q u i s t e  t a m b é m ,  e a i  b r e v e ,  a  s i m 
p a t i a  e  a  c o n s i d e r a ç ã o  g e r a l .

A p r e s e n t a m o s - l h e ,  i g u a l m e n t e ,  o s  
n o s s o s  c u m p r i m e n t o s  c o m  o s  d e s e j o s  
d e  m u i t a s  p r o s p e r i d a d e s .

m G A Z E T I L H A

H á  d i a s  l e m b r e i  a q u i ,  
e  a p l a u s o s  r e c e b i ,  
p ' r a  s e  t i r a r  à  r a ç ã o  
d o  p o r t u g u ê s  c o m i l ã o  
q u e ,  n a s  P e n s õ e s  e  H o t é i s ,  
i n d a  t u n  i n e w  d e  r e i s .

N ã o  m e  m o v e u  a  m a l d a d e ,
n e m  t e n h o  a n i m o s i d a d e
c o n t r a  q u e m  c o m e  o u  q u e m  v e n d e .
M o v e u - m e ,  s i m ,  o  d e s e j o
d e  v e r  p arar  o cortejo
q u e  c a d a  v e z  m a i s  s e  e s t e n d e . . .

E n q u a n t o  a l g u n s  f e l i z a r d o s ,  
n e s t e s  t e m p o s  d e s g r a ç a d o s ,  
c o m e m  d o  b o m ,  d o  m e l h o r ,
—  e  d c  s o b r a ,  o  q u e  é  p i o r !  —  
o u t r o s ,  m o r t o s  d e  f a d i g a ,
« p a s s a m  a  f e r r o » . . .  a  b a r r i g a .

M a s  d o s  h o t é i s  j á  f a l e i ,
s e m  r e s u l t a d o ,  d i r e i ,
p o i s  n ã o  m e  c o n s t a  q u e  a l g u é m ,
c o m  p o s s e s  p ' r a  c o m e r  b e m ,
m e s m o  s e m  ' s t a r  d e c r e t a d o ,
t e n h a  um sô  prato  p a p a d o . . .

O u t r a  c o i s a  q u e  e a  f a r i a ,  
e s t á  c l a r o ,  a t é  u m  d i a ,  
e r a  n ã o  d e i x a r  v e n d e r  
d a s  t a i s  coisas de lam ber 
q u e ,  s e m  q u a i s q u e r  r e s t r i ç õ e s ,  
s e  f a b r i c a m  a o s  m o n t õ e s .

T u d o  o  q u e  c h e i r a s s e  a  d o c e ,  
f ô s s e  d e  q u e  c a s t a  f ô s s e ,  
s e m  v i t a l  n e c e s s i d a d e ,  
p a s s a v a  à  inactividade. . .
E  o  a r t i g o  c o n s u m i d o ,  
e r a  a o  p o v o  f o r n e c i d o .

P e r a n t e  a  lambice d e  u n s ,  
e  o s  p r o l o n g a d o s  j e j u n s  
d o s  m i l h a r e s  q u e  n ã o  a l m o ç a m ,  
j u l g o  q u e  d e  m i m  n ã o  t r o ç a m  
s e  c h a m a r  m alfeitoria 
à  a c ç ã o  d a  P a s t e l a r i a . . .

B e l o a t o u r .

'"MSTo meu  «•••
I M S ----------------------------------------------• -

" c a n t i i i l i  o

N. do A.—J á  depois de composta esta ver- 
salhada, publicaram os jornais o despacho 
do Sr. Ministro da Economia que submete a 
regime racional as casas de comedorias e de 
doçarias. Poi isso motivo de regozijo para 
nós, porque nos veio dar razão, embora pre
judicasse um pouco a oportunidade da treta 
acima. Mas, quem na achar recessa, pode pâ- 
-la de parte. Não nos ofende nada com isso.

POR ALMA DE MONS. RIBEIRO
C o m e m o r a n d o  o  p r i m e i r o  

a n i v e r s á r i o  d o  p a s s a m e n t o  d e  
M o n s e n h o r  J o ã o  A n t ó n i o  R i 
b e i r o ,  c e l e b r a r a m - s e ,  a n t e - o n 
t e m ,  d i v e r s a s  m i s s a s  n o  t e m p l o  
d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  O l i v e i r a  
e  n a  C a p e l a  d o  C e m i t é r i o  d a  
A t o u g u i a ,  e m  s u f r á g i o  d a  s u a  
a l m a  s e m p r e  s a u d o s a .

A s  c e r i m ó n i a s  r e l i g i o s a s  f o 
r a m  e x t r a o r d i n à r i a m e n t e  c o n 
c o r r i d a s  p o r  p e s s o a s  d e  t ô d a s  
a s  c a m a d a s  s o c i a i s ,  i n s t i t u i ç õ e s  
b e n e f i c e n t e s ,  c o l é g i o s ,  a s s o c i a 
ç õ e s  d e  p i e d a d e ,  c r i a n ç a s  d a s  
c r u z a d a s  e u c a r í s t i c a s ,  e t c .

S o b r e  a  c a m p a  d o  p r a n t e a d o  
A r c i p r e s t e  t a m b é m  f o r a m  d e s 
f o l h a d a s ,  n a q u ê l e  d i a ,  m u i t a s  
flores.

Vestido de Chita
A n t e v ê - s e  j á  o  e n o r m e  ê x i t o  q u e  

v a i  a l c a n ç a r  o  i m p o r t a n t e  Concurso 
do Vestido de Chita, q u e  o  n o s s o  
i l u s t r e  c o l e g a  Jornal de Noticias, d o  
P ô r t o ,  v a i  l e v a r  a  e f e i t o ,  u n i a  v e z  
m a i s  e  d e n t r o  c m  b r e v e ,  f i e l  à s  s u a s  
t r a d i ç õ e s  p o p u l a r e s ,  e  q u e  ê s t e  a n o  
r e s o l v e u  t o r n a r  e x t e n s i v o  à  t o d o  o  
N o r t e  d o  P a í s ,  o  q u e  s e m  d ú v i d a  a l 
g u m a  d á  à  e n c a n t a d o r a  f e s t a  u m  
m a i o r  r e a l c e .

P e l o  P a l á c i o  d e  C r i s t a l  v ã o  p a s s a r ,  
n u m  c o r t e j o  g r a c i o s o  d e  A r t e  e  d e  
B e l e z a ,  c e n t e n a s  e  c e n t e n a 9 d e  l i n d a s  
c o s t u r e i r a s ,  p a r a  q u e m  s e  v o l t a m  j á ,  
b o j e ,  m u i t a s  a t e n ç õ e s .

G u i m a r ã i s  n ã o  d e i x a r á  d e  e s t a r  
p r e s e n t e  n e s s a  f e s t a ,  a o  l a d o  d a s  d e 
m a i s  c i d a d e s  e  v i l a s  d o  N o r t e ,  p o i s  
a l i  i e v a r á  t a m b é m  u m a  r e p r e s e n t a ç ã o  
c o n d i g n a .

R e g i s t a r a m - s e  j á  a l g u m a s  i n s c r i ç õ e s ,  
t e n d o  o  Noticias de Guimarãis r e 
s o l v i d o  p a t r o c i n a r  a  i n i c i a t i v a ,  c o l a 
b o r a n d o  a s s i m  c o m  u m  s e u  c o l e g a  
m u i t o  d i s t i n t o  n u m a  d a s  s u a s  m a i s  
s i m p á t i c a s  r e a l i z a ç õ e s .

O  Concurso do Vestido de Chita 
e s t á  d e s p e r t a n d o  ê s t e  a n o ,  m e r c ê  d a s  
c o n d i ç õ e s  e m  q u e  f o i  l a n ç a d o ,  u m  
m a i o r  i n t e r ê s s e ,  u m  j u s t i f i c a d o  e n t u 
s i a s m o  n ã o  s ó  e n t r e  a s  s i m p á t i c a s  e  
i n c a n s á v e i s  o b r e i r a s  d a  a g u l h a  e  d o  
d e d a l ,  m a s  t a m b é m  e n t r e  a s  p e s s o a s  
q u e  a s  a p r e c i a m  e  e s t i m a m  e  v ê e m  
n e l a s  u m a  c l a s s e  q u e  n a  s u a  s i m p l i c i 
d a d e  e n c e r r a  b e l o s  p r e d i c a d o s  e  n o 
b r e s  s e n t i m e n t o s .

P a t r o c i n a n d o  a  f e l i z  i n i c i a t i v a  d o  
Concurso do Vestido de Chita, o  
Notícias de Guimarãis q u e r e  a f i r m a r  
à s  g e n t i s  c o s t u r e i r a s  d e  G u i m a r ã i s  
q u e  t a m b é m  e s t á  a  s e u  l a d o ,  a d v o 
g a n d o  a  s u a  c a u s a ,  p u g n a n d o  p e l o s  
s e u s  i n t e r ê s s e s  e  p r o c u r a n d o  p r o p o r 
c i o n a r - l h e s  u i n a  f e s t a  q u e ,  t u d o  l e v a  a c r e r ,  s e r á  g r a n d i o s a  e  b e m  s i g n i f i cativa.

N ã o  s e i  s e  o  m e u  q u e r i d o  
A l b e r t o  s a b e  q u e  e u ,  a o s  d o 
m i n g o s ,  s o u  u m  d o s  p a c i e n t e s  
q u e  e s p e r a m ,  n o  C o r r e i o  G e 
r a i ,  o  d i s t r i b u i r  d a  c o r r e s p o n -  j  
d ê n c i a ,  e n t r e  a s  t r e z e  e  a s  c a t o r -  j  
z e  e  u m  q u a r t o .  ( T e m  s i d o !  
m u i t o  v a r i á v e l  a  h o r a  d o  d i s -  j 
t r i b u i r .  C o n í o r m e  a  c h e g a d a  
d o  c o m b ó i o ) .

E  p o r  q u ê  ?
P o r q u e  e s p e r o  a s  l i ç õ e s  d e  

M o r e n o  n a  Educação Nacional.
S o b r e t u d o  p o r  i s s o .
O r a  a  d e  h o j e ,  d o m i n g o ,  8 ,  

d á  a s  s u a s  r e g r a s ,  q u e  n e m  t o 
d o s  a c a t a r ã o  e  n e m  t o d o s  p o -  
d e t n  b e m  a s s i m i l a r ,  r e l a t i v a s  
a o  porque  e  a o  por que.

E  l á  v e m  c i t a d o  u m  t í t u l o  d e  
l i v r o :

— Roubei e matei, por quê?

N a  R e v i s t a  L i c e u s  d e  P o r t u 
g a l  v i  r e c e n t e m e n t e :  P or que 
vimos nós a  terreiro?  ( P á g .  
2 1 0 6 ) .

P or que se realizou . . .?  ( P á g .
2 1 2 5 )  .

Eis por q u e ...  ( P á g s .  2 1 2 3  e
2 1 2 6 )  .

P or quê? P or que começa
riam . . .?  ( P á g .  2 1 8 6 ) .

P or que não devemos . . .  e m  
e p í g r a f e ,  n a  p á g .  2 1 8 9 .

V ê - s e  q u e  n a  R e v i s t a  l i c e a i  a  
f o r m a  por que  a v a n ç a  p r o g r e s 
s i v a m e n t e .

V a s c o  B o t e l h o  d e  A m a r a l  a n 
d a  m a i s  d e v a g a r i n h o .

N o s  s e u s  b e l o s  e s t u d o s  A  b e m  
d a  L í n g u a  P o r t u g u e s a  e s c r e v e :  
—  . .  . faço  votos por qu e. . .  
( p á g  68 ) .

M a s  a i n d a  d i z :  . . .  d porque se 
não con cilia ...?  ( p á g .  1 0 1 ) .  E  
é  porque não?  ( P á g i n a s  1 2 0  e  
1 2 3 ) .

« N o  e n t a n t o ,  t e m o s  d e  r e c o 
n h e c e r  q u e  A u g u s t o  M o r e n o  
s a b e  o  q u e  a f i r m a  e  p o r q u e  
a f i r m a . »  ( P á g .  2 0 3 ) .

Ê s t e  s e u  c r i a d o ,  m e u  A i b e r -  
t i n h o ,  j á  e m  1 8 9 8  e s c r e v i a :  
Eis por que me resigno. . .

P o r  a í  s e  v ê  q u e  n a d e i  d e 
p r e s s a  n a s  o n d a s  d o s  Liceus de 
Portugal.  E  é  c a s o  p a r a  p e n 

s a r ,  p o r q u e  a q u e l a  R e v i s t a  e s 
t a v a  n o  M u n d o  d o s  n ã o  l e m 
b r a d o s  e  e u  n ã o  a p r e n d i  a  n a 
d a r .  D o  q u e  s e m p r e  t i v e  m u i t a  
p e n a .

D i z  A l g u é m  c o m  m u i t a  g r a 
ç a : — N e s t a s  c o i s a s  a  i n t u i ç ã o  é  
t u d o * »

T u d o ,  t u d o ,  n ã o  c o n c o r d o ;  
m a s  s e m p r e  m u i t o ,  é  q u e  é  p o r  
s e m  d ú v i d a .

O  p o d e r  d a  i n t u i ç ã o  é  s e m 
p r e  f o r t e  1

G.

N Ú Y E M  D E  P O !
( A ’  v i r g i n a l  m e m ó r i a  d e  M a r i a  C â n d i d a  L e m o s  S a m p a i o ) .

Quando , o sol lhe brincava nos cabelos 
Num luminoso raio de esperança,
Eu beijei muita vez essa criança.
Fitando o azul daqueles olhos belos I

Yi-a crescer depois, mas sem anelos, 
Flor que ao sopro mais leve se balança, 
Apenas abre as íôlhas, logo cansa 
E se cobre de rajos am arelos...

Até que, um dia, fui acompanhá-la
Àquela triste e solitária vala
Que um coveiro, na terra, lhe rasgou...

Quis beijá-la de novo... mas não pude, 
Naquele instante loucamente rude 
Em que uma nuvem a cobriu de p ò l...

Agosto de 19^3. JERÔNIMO D’ALMEIDA.
jYíedo ao casamento

7%. h o p a  l e g a l

C o n f o r m e  f o i  e s t a b e l e c i d o  n a  
P o r t a r i a  d o  M i n i s t é r i o  d a s  O .  
P ú b l i c a s  e  C o m u n i c a ç õ e s ,  p u 
b l i c a d a  e m  M a r ç o  d ê s t e  a n o ,  o  
r e g i m e  d a  d u p l a  h o r a  d e  V e r ã o  
v i g o r a  s ó  . a t é  a o  d i a  2 8  d ê s t e  
m ê s .  N a  n o i t e  d e  2 8  p a r a  2 9  
o s  r e l ó g i o s  s e r ã o  a t r a s a d o s  6 0  
m i n u t o s  ( u m a  h o r a )  e  d e  3 0  
p a r a  3 1  d e  O u t u b r o ,  s e r ã o  

a t r a s a d o s  o u t r a  h o r a ,  r e g r e s -  
s a n d o - s e  d ê s t e  m o d o  a o  r e g i 
me normal.

— E  o vestido? Com cau d a ? I  
Mas não se usa, ag ora . . .  j

— A h ! Um vestido de noiva, \ 
sem cauda, assim como o véu |  
curtinho ,  não sei que me pare-  j  
cem . . .  |

— Mas é a moda, m adam e . . .  
— insistia a modista.

A  m ãi e ela continuaram a 
discutir. A  Irene sentiu, de 
repente, urna tenaz apertando- 
-lhe o coração.

Que tinha ela ?
Não saberia dizê-lo.
Foram  p a ra  casa. Durante o 

jantar, respondeu ,  alheada, às 
preguntas que lhe faziam .

Antes de se deitar, era j á  
meia-noite, ficou de olhos aber
tos durante muito tempo. De
pois releu a carta do homem 
que ia  ser seu m arido e que 
fora  passar a última semana de 
solteiro com os p a is ,  ao Alen
tejo.

Estava possuída por uma sen
sação de angústia.

Mas que era aquilo?
— E r a  n i ê d o .
M ais freqiientemente do que 

se imagina, o medo assalta 
muitas noivas quando tudo es
tá m arcado :  o dia, a  t o í l e t t e ,  
o itinerário.

A ’8 escuras, com os olhos 
muito abertos, a Irene pensava:

— E  se não sou feliz  ?
0  Amadeu era um rapaz co

mo os outros: tivera uma vida 
movimentada antes de a conhe
cer, divertira-se com algumas 
mulheres e namorara várias.

Verdade seja que a nenhuma 
fa la ra  em casamento  —  e isso 
era uma prova. Mas gostaria a  
valer ?

E la  amava-o de tal maneira 
que estava fora  da perspectiva, 
não podia ajuizar.

H á homens fatigados que se 
casam para ter quem trate de
les: o aconchego da com odida
de, a ceiíeza dum carinho de
sinteressado ,  a dispepsia .

Mas ele era moço e tinha en
tusiasmos; proferia frases que

só do coração podem vir. E  
sabia bem ouvi-lo fa la r  àcêrca 
do m atrimónio que declarava 
ser a melhor das instituições 
seculares.

Aquela carta— como era tras- 
bordante de va ixão!

P o r t a n t o ,  tinha a certeza: 
gostava dela.

Depois desta certeza, a  Irene 
devia sentir-se contente. O pêso 
dim inuíra, sim, mas ainda  
continuava a oprim i-la .

E  formulou a mesma pregun
ta, noutra m odalidade:

— Serei fe liz?  Não terei des
gostos? A avozinha d iz  que 
cada ruga representa um pe
sa r .  . .

Evidentemente que a Irene os 
havia de ter:  —  ê  assim a vida .  
Mas há uma consolação que os 
astrónomos antigos q u e r ia m  
dar aos m ortais: diziam  eles 
que cada pessoa tem a sua do
se equilibrada de dâres e ale
grias  —  portanto, como não há  
mal que sempre dure, fica-se à  
espera do bem que há-de vir.

A  Irene sorriu na escuridão 
—  um desgosto que se reparte 
por dois que se querem, deve 
custar menos a suportar, não 
é verdade?

E  há também a companhia. 
Nunca estar só, ter sempre uma 
alma a quem confiar penas, 
ansiedades, interrogações. M ais 
tarde, quando os cabelos en- 
branquecerem, os filhos casarem  
e forem cada um para  seu lado, 
i como há-de ser bom ficarem  
ambos junto ao fogão de sala, 
a recordar:

— Lembras-te, A m adeu? O 
que nós sofremos quando a  
G ilda teve a  escarlatina!

— é E  olha Irene, quando da
quela vez, sabes. . .  ?

E la riu-se. Como fora  parar  
longe o seu pensamento!  ,

As horas passavam  e não con
seguia dormir. Mas não se im 
portava; sentia-se m ais deso- 
p ressa : o medo ia-se atenuando.

As responsabilidades não de-
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NOTICIAS DE GDIMARÃIS

A MOURAviam atemorizá-la, pois seriam  
todas de amor.

E  como sena adorável sentir \ ' " ”
junto ao seio o pequenino ser —  . E N C A N T A D A
carne de ambos, alma dos dois, \ ...
g m g d e  luz, sorriso de estrela 
• f c t ç m  está no céu, ora na 
tp r r q .^  recordou-se dum sone -  

rtò que qjem ocionara:

. J á —  .  E N F  A N T

(Jest un bnlbutiement qui cherche encor 
8€8 larmes.

Que ce petit enfant qu'on enteml. Son
berceau

Est plein d’unges encore et, parfois,
en sursaut

Le petit se réveille et regrette des char
mes.

Que voulez-vous ? II est au ciei et sur
la terre

II voit Dieu quand il dort, et sa mère
au réveil.

II voudrait bien la vie et voudrait
le souwieil,

Mais qui des áeux est le plus doux ?
Jésus ? Sa mère?

Et le petit hêsite; en refermant les yeux 
II retourne en son úme au sein mè>ne

des cieux
Et cherche là  - haut quelque mère.

Mais seul un Dieu Voccueille, et, com
ine il boirait mieux 

Appuyê sur un sein au galbe harmo-
nieux,

II tombe doucement de la nue à la terre.

Fazendo com os braços o ter
no ninho onde teria a  felicida
de de embalar os seus filhos, a 
Irene sentiu que o olhar lhe 
fu lgia de felicidade.

Surgem os prim eiros alvores 
da madrugada. Está banhada 
de luz.

J á  não tem medo.
Será feliz ,
Sempre, toda a vida, sem um 

minuto de descanso, trabalhará 
para  o ser.

E- dando que se recebe.

Aurora Jardim.

C O E T E J O
D A S  O F E R E N D A S

J á  p r i n c i p i o u  a  d e s p e r t a r  o  
d e v i d o  i n t e r ê s s e  a  i n i c i a t i v a  d a  

r e a l i z a ç ã o  d e  u m  C o r t e j o  d a s  
O f e r e n d a s  e m  b e n e f í c i o  d o  
H o s p i t a l  d a  M i s e r i c ó r d i a  e  d e  
o u t r a s  I n s t i t u i ç õ e s  d e  b e n e f i  
c ê n c i a .

O u t r a  c o i s a  n ã o  e r a  d e  e s p e  
r a r ,  n ã o  s ó  p o r q u e  t o d o s  r e c o 
n h e c e m  a  p r e c á r i a  s i t u a ç ã o  e m  
q u e  e s s a s  C a s a s  d e  C a r i d a d e  
e s t ã o  a  v i v e r ,  m a s  t a m b é m  
p o r  q u e  é  p r e c i s o  q u e  c a d a  u m  
s e  h a b i t u e  a  s a b e r  c u m p r i r  o  
d e v e r  d e  n ã o  d e s c u r a r  a  p r o  
t e c ç ã o  q u e  d e v e  d i s p e n s a r  a o  
s e u  s e m e l h a n t e  p o b r e .  O  c o n 
t r á r i o  s e r i a  u m  c r i m e ,  p o r q u e  
n ã o  é  e x c l u s i v o  d a s  p e s s o a s  
p r o t e g i d a s  p e l a  s o r t e  o  d i r e i t o  
à  v i d a .  D e  e s p e r a r  é ,  p o r t a n t o ,  
q u e  o  C o r t e j o  d a s  O f e r e n d a s  
s e j a  m a i s  u m a  r e v e l a ç ã o  d o  
q u a n t o  q u e r e  e  p o d e  a  v o n t a  
d e  d e  p r a t i c a r  o  b e m .  A s s i m  o  
c o m p r e e n d e r ã o  i g u a l m e n t e  o s  
R e v e r e n d í s s i m o s  P á r o c o s  d a s  
f r e g u e s i a s  d o  C o n c e l h o ,  o s  
q u a i s ,  e s t a m o s  c e r t o s ,  d e  a l m a  
e  c o r a ç ã o  s e  d e v e n i  a s s o c i a r  a  
e s s a  f e l i z  i n i c i a t i v a .

Q u a n d o  n ó s  é r a m o s  m e n i n o  
e  m ô ç o ,  o u v í a m o s  m u i  a t e n t a  
e  a l e g r e m e n t e  a s  e n g r a ç a d a s  
h i s t ó r i a s  c o n t a d a s  p e l a  n o s s a  
v e n e r a n d a  A v o z i n h a ,  s ô b r e  a  
q u a l  j á  p e s a v a m  9 6  p r i m a v e 
r a s  !

D e  e n t r e  a s  m u i t a s  q u e  n o s  
c o n t o u ,  a i n d a  n o s  r e c o r d a m o s  
d e  a l g u m a s ,  e n t r e  a s  q u a i s  a  
d a  M o u r a  e n c a n t a d a ,  c u j o  e n 
c a n t o  s ó  m u i t o  t a r d e  f o i  que
brado  —  c o m o  e n t ã o  E i a  n o s  
d i z i a :  T i n h a  e s s a  M o u r a  u m  
p a p a g a i o  b a s t a n t e  e x i g e n t e  e  
e s p e r t a l h ã o  e  d e l a  f a z i a  t u d o  
q u a n t o  s e  l e m b r a s s e  d e  f a z e r ,  
m e s m o  q u e  d a s  s u a s  e x i g ê n 
c i a s  r e s u l t a s s e  h u m i l h a ç ã o  v e r 
g o n h o s a  p a r a  e l a .  M a n e j a v a - a  
c o m o  q u e m  m a n e j a  a i n d a  
h o j e  u m  b o n e c o  d o  pim-pam- 
-pum  e  a  p o b r e  M o u r a ,  s e m p r e  
s e r v i l  e  i n c a p a z  d e  u m a  r e a c -  
ç à o ,  s u p o r t a v a  l h e  c o m  a t u r a d a  
p a c i ê n c i a  t ô d a  e s s a  s é r i e  d e  
d e s o r d e n a d a s  e  i n c o n v e n i e n t e s  
e x i g ê n c i a s .

V o l t a  p a r a  a q u i ,  v o l t a  p a r a  
a l i  e  t u d o  e r a  u m  n u n c a  a c a 
b a r  d e  o r d e n s  r í g i d a s  e  h u m i 
l h a n t e s ,  e s q u e c e n d o - s e  ê s s e  i n 
d e s e j á v e l  p a p a g a i o  d e  q u e  a  
i n g é n u a  M o u r a  e n c a n t a d a ,  r e 
d u z i d a  à  i n s i g n i f i c â n c i a  e  n ã o  
h a b i t u a d a  à  d e s o b e d i ê n c i a ,  p r o 
c e d i a  s e m  a  m a i s  l i g e i r a  n o ç ã o  
d o  q u e  f ô s s e  a  r e s p o n s a b i l i d a 
d e  d o s  s e u s  a c t o s .

A  s u a  v i d a  d e  encantamento 
t i n h a - a  t o r n a d o  i g n o r a d a  e  s ó  
p o r  m e i o  d a  i n f l u ê n c i a  d o  t r a i 
ç o e i r o  p a p a g a i o  a b a n d o n o u  o  
s e u  j á  p r o l o n g a d o  i s o l a m e n t o ,  
c o m  o  q u e  n a d a  l u c r o u ,  v i s t o  
t e r - s e  e n v a i d e c i d o  d e  t a l  f o r 
m a  c o m  ê s s e  f a c t o ,  q u e  t e r m i 
n o u ,  p o u c o  t e m p o  d e p o i s ,  p o r  
c a i r  n o  r i d í c u l o  e  p o r  s e r  a p o n 
t a d a  c o m o  testa de ferro  p a r a  
f i n s  c o n v e n i e n t e s .  C o m o  s e  v ê ,  
o  p a p a g a i o  u s o u  d e  u m  t r u q u e  
d e  q u e  s e  s e r v e m  t ô d a s  a q u e l a s  
p e s s o a s  q u e  g o s t a m  d e  a t i r a r  a  
p e d r a  e  e s c o n d e r  a  m ã o ,  s e m  
o  p e s a r ,  p o r t a n t o ,  d e  a t r a i ç o a 
r e m  a  s u a  c o n s c i ê n c i a .  E  a  
M o u r a ,  s e m  a  l u z  d a  i n t e l i g ê n 
c i a ,  a s s i m  s e  d e i x o u  l u d i b r i a r  
p e l a  s a g a c i d a d e  d o  p a p a g a i o ,  
f i c a n d o  ê s t e  e m p o l e i r a d o  n u m  
t r o n o  d e  m a r f i m ,  e n q u a n t o  a  
a  M o u r a  e n c a n t a d a ,  t r i s t e  e  
a r r e p e n d i d a ,  j u r a v a  n ã o  m a i s  
c o n f i a r  n o  s e u  i n f i e l  a m i g o .

I n f e l i z m e n t e  a  p r e s e n t e  h i s t ó 
r i a  a i n d a  h o j e  t e m  a  s u a  a p l i 
c a ç ã o ,  p o r q u e  h á  p e s s o a s  q u e  
a b u s a m  d e  o u t r a s ,  s e m  o  m e 
n o r  r e s p e i t o  p e l a  c o n s i d e r a ç ã o  
q u e  c a d a  u m  d e v e  t e r  p e l o  s e u  
s e m e l h a n t e .  C u i d a d o ,  p o i s ,  
c o m  o s  l ô b o s  v e s t i d o s  d e  c o r 
d e i r o s ,  i s t o  é ,  p r o c u r e m o s  b o a s  
c o m p a n h i a s  e  t e r e m o s  b o n s  e  
l e a i s  a m i g o s .

S. S.

CASIMIIRO S O A R E S  1
SOLICITADOR

Largo Conselheiro Jo ã o  Fran co , 12 
G u i m a p ã e s

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

Artes  e A r t i s ta s
E s t á  a  t e r m i n a r  a  d e c o r a ç ã o  d o  p r i 

m e i r o  t e t o  d a s  s a i a s  d o s  P a ç o s  d o s  
D u q u e s  d e  B r a g a n ç a  d e s t i n a d a s  à  
i n s t a l a ç ã o  d o  M u s e u  R e g i o n a l  d e  A l 
b e r t o  S a m p a i o ,  c o m e ç a n d o ,  e m  s e 
g u i d a ,  a  d e c o r a ç ã o ,  a  f r e s c o ,  d a s  p a 
r e d e s  d a s  m e s m a s  s a l a s .  P o r  i n f o r m a 
ç ã o  l e g í t i m a ,  p o d e m o s  a f i r m a r  q u e  o s  
t r a b a l h o s  d e c o r a t i v o s  d o s  a p o s e n t o s  
d o s  P a ç o s  d o s  D u q u e s  d e  B r a g a n ç a ,  
d i r i g i d o s  p e l o  g r a n d e  a r t i s t a  S r .  A n 
t ó n i o  C o s t a ,  e  a u x i l i a d o s  p e l o  m o ç o  
p i n t o r  e  n o s s o  d i s t i n t o  c o n t e r r â n e o  
S r .  J o a q u i m  T e i x e i r a ,  f i c a m  o b r a  q u e  
h o n r a r á  s o b r e m a n e i r a  a  a r t e  p o r t u 
g u e s a .

N o  p r i m e i r o  a u d a r  d o s  m e s m o s  P a 
ç o s  d o s  D u q u e s  d e  B r a g a n ç a  f o r a m  
c o l o c a d a s  g r a d e s  d e  d e f e s a ,  e m  f e r r o  
f o r j a d o ,  q u e  r e p r e s e n t a m  b o n s  d o 
c u m e n t o s  d a  s e r r a l h a r i a  n a c i o n a l  d o  
s é c u l o  X V .  S e m  a  m e s q u i n h e z  d a  c ó 
p i a ,  a 9 g r a d e s  i n s p i r a r a m - s e  n o s  d o 
c u m e n t o s  l o c a i s  d a 9  g r a d e s  q u e  i s o 
l a m  a  c a p e l a - t u m u l a r  i n s t a l a d a  n o  
p r i m e i r o  p i s o  d a  t ô r r e  d a  C o l e g i a d a  
d e  G u i m a r ã i s ,  e  p o d e m  c o n s i d e r a r - s e  
o b r a s  q u e  h o n r a m  a  c e r r a l h a r i a  p o i * .  
t u g u e s a ,  f a z e n d o  b o m  j u í z o  d o  e s p i 
r i t o  d i r e c t o r  d e  q u e m  a s  m a n d o u  
r e a l i z a r .

A s  r e f e r i d a s  g r a d e s  s ã o  m a i s  u m  
d o c u m e n t o  a r t í s t i c o  d a  n o s s a  t e r r a .

*
E s t á  q u á s i  p r o n t a  a  e s c a d a  c e n t r a l  

q u e  d a c o r a  o  s u n t u o s o  P a ç o  d o s  D u 
q u e s  d e  B r a g a n ç a ,  e  q u e  d á  a c e s s o  
à  c a p e l a  d o  m e s m o  e d i f i c i o .  D e v e  
t e r m i n a r  n a  p r ó x i m a  s e m a n a .

A  o b r a  d e  l a j e a m e n t o  d o  e s p a ç o  
q u e ,  d e n t r o  d o  c i á u s t r o ,  c i r c u n d a  a  
m e s m a  e s c a d a ,  e n c o n t r a - s e ,  a c t u a l -  
m e n t e ,  e m  s e r v i ç o s  d e  c o n c l u s ã o ,  
m o t i v o  p o r  q u e  a  p a r t e  c e n t r a l  d o .  
e d i f í c i o  o f e r e c e  j á  u m  d e s l u m b r a n t e  e  
i n e s q u e c í v e l  a s p e c t o .

*
C o n t i n u a - s e ,  n o s  P a ç o s  d o s  D u q u e s  

d e  B r a g a n ç a ,  o  s e r v i ç o  d a  m o n t a g e m  
d o s  v i t r a i s  a d i c i o n a d o s  à s  j a n e l a s  d e  
t o d o s  o s  â n g u l o s ,  o b r a  m o n t a d a  e m  
f e r r o  e  c h u m b o ,  q u e  f o i  e n c o m e n d a d a  
a  u m a  c o n s i d e r a d a  o f i c i n a  p o r t u e n s e  
d o  g é n e r o ,  e  q u e  d e v e  d a r  a o  i n t e r i o r  
d o s  P a ç o s  u m  s e n t i d o  d e  i n t i m i d a d e  
e  a m b i e n t e  a r t í s t i c o  d e  p u r o  s e n t i d o  
m e d i e v a l .

*
N o s  P a ç o s  d o s  D u q u e s  d e  B r a g a n 

ç a  a  o b r a  d e  p e d r e i r o  d e v e  t e r m i n a r  
a i n d a  ê s t e  a n o ,  t e r m i n a n d o  c o m  e l a  
u i n a  d a s  m a i o r e s ,  s e n ã o  a  m a i o r  o b r a  
d e  p e d r a r i a  r e a l i z a d a  e m  P o r t u g a l  
p e l o  g o v ê r n o  d o  E s t a d o  N o v o .

F i x e m o s  a q u i ,  q u e  a  o b r a  d e  p e 
d r e i r o  d o s  m e s m o s  e  s u n t u o s o s  P a 
ç o s  t e v e  s e r v i ç o s  d e  g é n e r o  d u r a n t e  
s e i s  a n o s ,  q u e  t a n t 0 9 ^ f o r a m  n e c e s s á 
r i o s  p a r a  t r a n s f o r m a r  o  b a r r a c ã o  m i 
s e r á v e l  d o  quartel  n a  g r a n d e  p e ç a  d e  
a r t e  q u e  h o j e  a l i  s e  p a t e n t e i a .

A b e n ç o a d o  d i n h e i r o  e  n ã o  m e n o s  
a b e n ç o a d a  e m p r ê s a  p a t r i ó t i c a .

*
C o m u n i c a - n o s  a  d i r e c ç ã o  d o 9 s e r 

v i ç o s  o f i c i a i s  n o s  P a ç o s  d o s  D u q u e s  
d e  B r a g a n ç a  q u e  é  e x p r e s s a m e n t e  
p r o i b i d a  a  e n t r a d a ,  a l i ,  d e  e n t i d a d e s  
q u e  n ã o  p e r t e n ç a m  à  D i r e c ç ã o  G e r a i  
d o s  E d i f í c i o s  e  M o n u m e n t o s  N a c i o 
n a i s  e  a o  M u s e u  d e  A l b e r t o  S a m p a i o .

*
E m  g ô z o  d e  f é r i a s ,  e n c o n t r a - s e  e n 

t r e  n ó s  o  i l u s t r e  p i n t o r  S r .  J o ã o  J o r 
g e  M a i t i e i r a ,  p r o f e s s o r  d a  E s c o l a  I n 
d u s t r i a l  d e  F a r i a  G u i m a r ã i s ,  d o  P ô r t o .

O  i l u s t r e  a r t i s t a - p r e p a r a  u m a  g r a n 
d e  e x p o s i ç ã o  d c  a g u a r e l a s  p a r a  o  
p r ó x i m o  i n v e r n o .

*
F o r a m  d e  1 5 ,  1 6 ,  1 7  e  1 8  v a l o r e s  

a s  c l a s s i f i c a ç õ e s  d o  m o ç o  a r t i s t a ,  S r .  
J o a q u i m  T e i x e i r a ,  n o  ú i t i m o  a n o  l e c -  
t i v o  d a  E s c o l a  d e  B e l a s  A r t e s ,  d o  
P ô r t o .

M u i t o s  p a r a b é n s .

R a c io n a m e n to
P o r  i n f o r m a ç õ e s  f i d e d i g n a s ,  s a b e 

m o s  q u e  a s  f a m í l i a s  d e  G u i m a r ã i s  
q u e  ê s t e  a n o  f o r a m  p a s s a r  o  m ê s  d e  
A g ô s t o  à  P r a i a  d e  E s p i n h o  s e  e n c o n 

t r a m  m u i t o  b e m  i m p r e s s i o n a d a s  c o m  
o  s e r v i ç o  d o  R a c i o n a m e n t o ,  v i s t o  t e -

Verdades amargas
H á  v e r d a d e s  a m a r g a s ,  d u r a s  r e a l i 

d a d e s ,  a  d o m i n a r  a  v i d a .  A o s  d e s c a  
l a b r o s  o c a s i o n a d o s  p e l a  g u e r r a  q u e  
e n v o l v e  o  M u n d o ,  v e i o  j u n t a r - s e  u m  
a n o  e s c a s s o  d e  c o l h e i t a s .  D a  g u e r r a  
n ã o  t e m  P o r t u g a l  c u i p a .  F ê z  t u d o  
p a r a  a  e v i t a r ,  f a l a n d o  a o s  p o v o s  a  
l i n g u a g e m  c l a r a  d a  r a z ã o ;  f a z  t u d o  
p a r a  l i m i t a r  o s  s e u s  m a l e s ,  a p e l a n d o  
p a r a  o s  m a i s  n o b r e s  s e n t i m e n t o s  h u 
m a n o s  ;  e s t á  s e m p r e  p r e s e n t e  o n d e  
c o u b e r  a c ç ã o  ú t i l  p a r a  l h e  s u a v i s a r  o s  
e f e i t o s .  D o  m a u  a n o  a g r í c o l a  n i n 
g u é m  p o d e r á  c u l p a r  o s  h o m e n s  —  q u e  
m u i t o  t r a b a l h a r a m  —  n e m  o  G o v ê r n o  
q u e  s e m p r e  . t e n t o u  s a t i s f a z e r  a s  n e 
c e s s i d a d e s  d a  N a ç ã o .  O  i m p o n d e r á v e l  
d o m i n o u  a  v o n t a d e .  N ã o  e s t a v a  n a  
m ã o  d o s  h o m e n s  q u e  t r a b a l h a m  o u  
g o v e r n a m  e v i t a r  a  e s t i a g e m  d a  P r i 
m a v e r a  ;  u l t r a p a s s a  t o d o  o  e s f ô r ç o  
p o s s í v e l  n e u t r a l i z a r  o s  t e f l e x o s  d a  
g u e r r a .  D a i  n a s c e u  u m  c o n j u n t o  d e  
c i r c u n s t â n c i a s  p e n o s a s ,  d e  v e r d a d e s  
d u r a s ,  q u e  a  N a ç ã o  p r e s s e n t i a  e  o  
G o v ê r n o  l h e  t o r n o u  e v i d e n t e s  :  h o u v e  
m e n o s  t r i g o ,  h a v e r á  p r o v à v e l m e n t e  
m e n o s  m i l h o ;  a  g u e r r a  d i f i c u l t a r á  c a 
d a  v e z  m a i s  o s  t r a n s p o r t e s  e  a  i m p o r 
t a ç ã o  d e  s u b s i s t ê n c i a s ,  a p e s a r  d o  e s 
f ô r ç o  t i t â n i c o  e  d a  a c ç ã o  p e r s i s t e n t e  
d o  G o v ê r n o  p a r a  l h e  a t e n u a r  o s  m a 
l e s .  M a s  h á ,  i n f e l i z m e n t e ,  o u t r a s  c a u 
s a s  a  c o n s i d e r a r :  p o r  d e t r á s  d a  p r ó 
p r i a  d e s g r a ç a ,  o  e s p e c u l a d o r  s e m  e s 
c r ú p u l o s ,  e s p r e i t a  e  e s p e r a ;  t a n t o  o  
q u e  a ç a m b a r c a  g é n e r o s ,  c o m o  o  q u e ,  
p o l i t i c a m e n t e ,  t o r c e  a  v e r d a d e  s e g u n 
d o  a s  s u a s  c o n v e n i ê n c i a s .

Q u e  s e  i m p õ e  à  N a ç ã o  ?  —  A q u i l o  
q u e  o  G o v ê r n o  a c o n s e l h o u  :  o  r e n o -  
v a m e n t o  d a s  c u l t u r a s ,  a  c o o p e r a ç ã o  
c o m  a s  a u t o r i d a d e s ,  a  l i m i t a ç ã o  d e  
g a s t o s  —  n u m a  p a l a v r a ,  a  r e a c ç ã o  g e 
r a l ,  c o n f i a n t e ,  e n é r g i c a ,  c o n t r a  o s  e l e 
m e n t o s  —  t r a b a l h a n d o  a  . t e r r a  —  e  
c o n t r a  o s  m a u s  p a t r i o t a s ,  d e s m a s c a 
r a n d o  o s  s e u s  r u i n s  d e s í g n i o s .  P r o 
d u z i r ,  p o u p a r  e  d i s t r i b u i r .  D e b r u ç a r -  
- s e  t o d o  o  p o r t u g u ê s  s ô b r e  o  t r a b a 
l h o ,  r e g a n d o  a  t e r r a  c o m  o  s u o r  d o  
s e u  e s f ô r ç o  m á x i m o ,  p a r a  q u e  p r o 
d u z a  m a i s .  L i m i t a r - s e ,  e m  c a d a  c a s a  
p o r t u g u e s a ,  o s  g a s t o s  —  p a r a  q u e  a l 
g u m a  c o i s a  s o b r e  p a r a  o  I n v e r n o  —  
p o u p a n d o .  D i s t r i b u i r  p e l o s  q u e  m e 
n o s  t ê m  o  s o b r a n t e ,  n u m a  a f i r m a ç ã o  
c l a r a  d e  s o l i d a r i e d a d e  c r i s t ã .  E  f a z e r  
j u s t i ç a ,  c o m p l e t a ,  i n t e g r a l  —  d e n u n -  
c i a u d o  t o d o s  o s  q u e ,  à  c u s t a  d a s  c i r 
c u n s t â n c i a s ,  p r e t e n d e m  i n d e v i d a m e n 
t e  l o c u p l e t a r - s e .  D u t n a  r e a c ç ã o  n a 
c i o n a l  a s s i m  c o m p r e e n d i d a  e  p r a t i c a 
d a ,  r e s u l t a r á  o  a t e n u a u i e n t o  d a  c r i s e  
—  m a i s  u m a  v i t ó r i a  d o  h o m e m  p o r 

t u g u ê s  s ô b r e  a s  c i r c u n s t â n c i a s  d u r a s  
d a  s u a  v i d a .  S e j a  e m  q u e  a c t i v i d a d e  
f ô r ,  t o d o s  s e  d e v e m  m o s t r a r  d i g n o s  
d a  h o r a  q u e  v i v e m o s  e  d a  h o n r a  q u e  
a m b i c i o n a m o s .

E ' - n o s  g r a t o  r e g i s t a r  q u e  a  n o s s a  
f o r m o s í s s i m a  E s t â n c i a  d a  P e n h a  t e m  
r e g i s t a d o ,  n a s  ú l t i m a s  s e m a n a s ,  g r a n 
d e  c o n c o r r ê n c i a  d e  t u r i s t a s .

I n d e p e n d e n t e m e n t e  d a s  p e s s o a s  d e  
f o r a ,  q u e  ú l t i m a m e n t e  t ê m  s u b i d o  à  
M o n t a n h a  p a r a  g o z a r e m  o  p a n o r a m a  
e  o s  i n ú m e r o s  e n c a n t o s  d a  n a t u r e z a ,  
m u i t a s  o u t r a s ,  d a  c i d a d e  e  a r r e d o r e s ,  
p o r  a l i  s e  t ê m  d e m o r a d o  u m a s  t a r d e s  
e  b o n s  b o c a d o s  d e s t a s  n o i t e s  d e  c a l o r .

O  H o t e l  d a  P e n h a  e  a  P e n s ã o  d a  
M o u t a n h a  e s t ã o  a  f a z e r  b o i n  n e g ó c i o ,  
o  q u e  n o s  f o i  d a d o  c o n s t a t a r ,  j á  p o r  
v e z e s ,  c o m  m u i t o  p r a z e r .

A g o r a ,  é  p r e c i s o  m e t e r  m ã o s  a  n o 
v a s  e m p r ê s a s ,  s e m  e s q u e c e r  o  p r i n c i 
p a l  a s s u n t o :  —  o  m e i o  d e  t r a n s p o r t e ,  
r á p i d o  e  a c e s s í v e l  a  t ô d a s  a s  b o l s a s .

C o m  a  c o n c o r r ê n c i a  q u e  e s t á  a  t e r  
a  P e n h a  p r e c i s o  s e  t o r n a  o f e r e c e r  
a t r a c t i v o s  p o r  f o r m a  a  p o d e r - s e  p a s s a r  
u m a s  h o r a s  e m  a g r a d á v e l  d i s t r a e ç ã o .

A  o r g a n i z a ç ã o  d e  f e s t a s  a o s  d o m i n 
g o s  e  à s  n o i t e s ,  e m  d i a s  d e  s e m a n a ,  
d e  l o n g e  a  l o n g e ,  m u i t o  p o d e m  c o n 
t r i b u i r  p a r a  q u e  m a i o r  v e n h a  a  s e r  a  
f r e q u ê n c i a  n a  b e l a  E s t â n c i a  d e  R e p o u 
s o  e  T u r i s m o .

M ã o s  à  o b r a ,  p o i s ,  p e l a  P e n h a !

r e t u  r e c e b i d o ,  l o g o  n o  c o m e ç o  d o  
m ê s ,  a s  s e n h a s  c o r r e s p o n d e n t e s  a o  
c o n t i n g e n t e  q u e  l h e s  f o i  a t r i b u í d o  c ,  
s e g u n d o  t i o s  d i z  u m  c h e f e  d e  f a m í l i a ,  
« é  s u f i c i e n t e » .

R e g o s i j a m o - n o s  c o m  a  n o t í c i a  p a r a  
q u e  n e m  s e m p r e  h a j a  r e p a r o s  d e s a 
g r a d á v e i s  a  f a z e r . -

Foi comemorada solenemente

M l i  DE U I I I D T 1
O  g r a n d e  e  i m o r t a l  f e i t o  d o s  p o r 

t u g u e s e s  u o s  c a m p o s  d e  A l j u b a r r o t a  
f o i  o n t e m  d e  n o v o  c o m e m o r a d o ,  s o 
l e n e m e n t e ,  n e s t a  C i d a d e ,  n o  h i s t ó r i c o  
P a d r ã o  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a s  V i t ó 
r i a s ,  j u n t o  a o  v e n e r a n d o  t e m p l o  d e  
S a n t a  M a r i a  d a  O l i v e i r a  e  d o  f a m o s o  
M u s e u  d e  A l b e r t o  S a t n p a i o  q u e  g u a r 
d a  r e l i g i o s a  e  p a t r i o t i c a m e n t e  e s s a s  
d u a s  p r e c i o s a s  r e l í q u i a s  q u e  n o s  f a 
l a m  d e s s a  l o n g í n q u a  B a t a l h a  e  s ã o :  
o  A l t a r  d e  A l j u b a r r o t a  e  o  P e l o t e  d e  
E i - R e i  D .  J o ã o  I .

C o m o  d e  c o s t u m e ,  a  c o m e m o r a ç ã o  
f o i  f e i t a  a  e x p e n s a s  d a  C â m a r a  M u n i 
c i p a l  e  t e v e  n u m e r o s a  c o n c o r r ê n c i a  
d e  p e s s o a s ,  t e n d o  a s s i s t i d o ,  e m  l u g a 
r e s  r e s e r v a d o s ,  a  C â m a r a  M u n i c i p a l  
e  d e m a i s  a u t o r i d a d e s  c i v i s ,  m i l i t a r e s  e  
e c l e s i á s t i c a s ,  r e p r e s e n t a n t e s  d e  d i v e r 
s o s  o r g a n i s m o s  c u l t u r a i s ,  e c o n ó m i c o s ,  
r e c r e a t i v o s ,  f i l a n t r ó p i c o s ,  c o r p o r a ç õ e s  
r e l i g i o s a s ,  o r g a n i s m o s  c o r p o r a t i v o s  e  
p a t r i ó t i c o s ,  e t c . ,  e t c .

D e  m u i t a s  s a c a d a s  d o s  p r é d i o s  d o  
L a r g o  d a  O l i v e i r a  p e n d i a m  v i s t o s a s  
c o l g a d u r a s .

A  c e r i m ó n i a  c o m e ç o u  p o u c o  d e p o i s  
d a s  10  h o r a s ,  c o m  a  t n i s s a  s o l e n e ,  
c a m p a i ,  c e l e b r a d a  p e l o  R e v .  M a n u e l  
d a  S i l v a ,  a c o l i t a d o  p e l o s  r e v s .  J o a 
q u i m  N o v a i s  e  A n t ó n i o  C o s t a ,  s e r 
v i n d o  d e  m e s t r e  d e  c e r i m ó n i a s  o  r e v .  
G a s p a r  N u n e s .

D u r a n t e  a  m i s s a  u m  b e m  o r g a n i z a 
d o  c o n j u n t o  d e  v o z e s  f ê z - s e  o u v i r ,  
c o m  a c o m p a n h a m e n t o  a  h a r m o n i u m ,  
t e n d o  s i d o  a q u e l a  c e r i m ó n i a  r e l i g i o s a  
a n u n c i a d a  p o r  r e p i q u e s  f e s t i v o s  d e  
s i n o s .

A o  E v a n g e l h o  s u b i u  a  u m  i m p r o 
v i s a d o  p ú l p i t o  o  R e v .  D r .  P i r e s  M o 
r e i r a ,  o r a d o r  s a g r a d o  d e  g r a n d e  n o 
m e a d a  e  p r o f e s s o r  m u i t o  i l u s t r e  d e  
M o r a l ,  d o  L i c e u  d a  P ó v o a  d e  V a r z i t n ,  
q u e  j á  n e s t a  c i d a d e  s e  f ê z  o u v i r ,  h á  
p o u c o  m a i s  d e  u m  a n o ,  e m  i d ê n t i c a  
c o m e m o r a ç ã o ,  t e n d o  j á  e n t ã o  a g r a d a 
d o  i n u i t o .

O  o r a d o r  p r o f e r i u  u m a  n o t á v e l  
a l o c u ç ã o  a l u s i v a  a o  a c t o ,  t e n d o  i d o  
à s  b e l a s  p á g i n a s  d a  n o s s a  H i s t ó r i a  
b u s c a r  o s  e x e m p l o s  d o s  n o s s o s  a n t e 
p a s s a d o s ,  d e  c u j o s  a c t o s  e  h e r o i c i d a 
d e  n o s  f a l o u  c o m  e n t u s i a s m o  e  c o m  
v e r d a d e i r o  f e r v o r  p a t r i ó t i c o ,  p a r a  d e 
p o i s  a l u d i r  à  h o r a  p r e s e n t e ,  c a n t a n d o  
h o s s a n a s  d e  l o u v o r  a o  T o d o  P o d e r o 
s o  p e l a  p r o t e c ç ã o  q u e  s e m p r e  t e m  
l a n ç a d o  s ô b r e  a  n o s s a  P á t r i a .

O  d i s c u r s o  d o  S r .  D r .  P i r e s  M o r e i 
r a  d e i x o u  n o  n u m e r o s o  e  s e l e c t o  a u 
d i t ó r i o  u m a  a g r a d á v e l  i m p r e s s ã o .

F i n d a  a  o r a ç ã o ,  a  m i s s a  p r o s s e 
g u i u ,  a t é  f i n a l ,  n o  m e i o  d o  m a i o r  
r e s p e i t o  e  p r o f u n d o  s i l ê n c i o .

Asilo de. Donim
A  M e s a  A d m i n i s t r a t i v a  d a  M i s e r i 

c ó r d i a  v i s i t o u ,  n a  ú l t i m a  q u i n t a - f e i r a ,  
o  A s i l o  d e  D o n i m ,  a - f i t n - d e  a l i  t o m a r  
c o n h e c i m e n t o  d a s  p r i n c i p a i s  e  m a i 9 
u r g e n t e s  n e c e s s i d a d e s  d a q u e l a  i n s t i 
t u i ç ã o  a  c a r g o  d a  S a n t a  C a s a  e ,  a i n 
d a ,  d e  a p r e c i a r  o s  i m p o r t a n t e s  m e l h o 
r a m e n t o s  q u e  e s t ã o  a  s e r  i n t r o d u z i d o s  
n a  C a p e l a  p r i v a t i v a  d o  A s i l o ,  p a r a  o s  
q u a i s  c o n t r i b u e m  a i g u t n a s  p e s s o a s  
d a q u e l a  f r e g u e s i a  e ,  b e m  a s s i t n ,  o  
m u i t o  d i g n o  e  m u i t o  z e l o s o  P á r o c o  
d a  m e s m a ,  d e v o t a d o  a m i g o  e  p r o t e c -  
t o r  d o s  p o b r e z i n h o s .

S e g u n d o  n o s  i n f o r m a r a m ,  a  M e s a  
f / c o u  c o m  a s  m e l h o r e s  i m p r e s s õ e s  d a  
m i n u c i o s a  v i s i t a  q u e  f ê z  a  t ô d a s  a s  
d e p e n d ê n c i a s ,  e  p r o m e t e u  r e a l i z a r ,  
d e n t r o  d o  p o s s í v e l ,  a l g u m a s  o b r a s  d e  
c o n s e r v a ç ã o .
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Q u a n d o ,  n o  d o m i n g o  p a s s a 
d o ,  v á r i a s  p e s s o a s  a g u a r d a v a m  
a  s u a  v e z  p a r a  a d q u i r i r e m  p ã o  
n u m a  d a s  p a d a r i a s  d a  c i d a d e ,  
a l g u é m  f ê z  o  r e p a r o — e  m u i t o  
j u s t a m e n t e — d e  d u a s  s e r v i ç a i s  
n ã o  s e r e m  a t e n d i d a s ,  q u a n d o  
a  i s s o  t i n h a m  d i r e i t o ,  a p e n a s  
p o r q u e  o  S r .  g u a r d a  q u e  a l i  
f a z i a  s e r v i ç o  e n t e n d e u  q u e  a s  

I criadas dos ricos  d e v i a m  f i c a r

p a r a  o  f i m ,  q u a n d o  p e l o  m e n o s  
u m a  d e l a s  e r a  c r i a d a  d e  u m  
m o d e s t o  f u n c i o n á r i o  e  m o d e s t o  
c i d a d ã o .

E ’  c l a r o  q u e  a  o r d e m  e m  
q u e s t ã o  o c a s i o n o u  c e r t o  r e p a 
r o  e  o  c a s o  n ã o  e r a  p a r a  m e 
n o s ,  v i s t o  o  f a c t o  d e  u m a  f a m í 
l i a  t e r  n e c e s s i d a d e  d e  u m a  s e r 
v i ç a l  n ã o  s e r  s i n ó n i m o  d e  r i 
q u e z a .

O x a l á  c a s o s  i g u a i s  n ã o  v o l 
t e m  a  r e p e t i r - s e ,  a - f i m - d e  n ã o  
h a v e r  c o n t r a r i e d a d e s  p a r a  n i n 
g u é m .  E ’  i s s o  o  q u e  d e s e j a m o s .

T r a n s p o r t e .  .  1 . 5 4 5 $ 5 0
R e c e b e m o s  m a i s  p a r a  o s  

n o s s o s  p o b r e s :
D o  S r .  J o s é  G o d i n h o ,  d e

C u c u j â i s . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0 $ 0 0  ( a )
D o  S r .  E l í s i o  d e  O l i v e i r a  

V a r e l a  d e  A l m e i d a . s o -  
l e n i z a n d o  u m  a c o n t e 
c i m e n t o  p a r t i c u l a r  .  .  5 0 $ 0 0

A  t r a n s p o r t a r  .  .  .  1 . 6 0 5 Ç 5 0  ( a )

(a)  C o n t e m p l a m o s  a l g u m a s  d a s  f a 
m í l i a s  e n v e r g o n h a d a s  p r o t e g i d a s  p e l o  
n o s s o  j o r n a l ,  e m  n o m e  d a s  q u a i s  a q u i  
d e i x a m o s  e x p r e s s o  o  n o s s o  a g r a d e c i 
m e n t o  à q u ê l e s  b e n f e i t o r e s .

Diversas Notíoias
Jncêndio dum a cam ionete

U m a  c a m i o n e t e  d a  E m p r ê s a  J o ã o  
F e r r e i r a  d a s  N e v e s  q u e  n a  q u i n t a  f e i 
r a  s e  d i r i g i a  c o m  p a s s a g e i r o s  p a r a  
S .  B e n t o  d a  P o r t a  A b e r t a  e  q u e  t r a 
b a l h a v a  a  g a s o g é m o ,  i n c e n d i o u - s e ,  
p o r  a l t u r a s  d e  A m a r e s ,  f i c a n d o  o  v e í 
c u l o  c o m p l e t a m e n t e  i n u t i l i z a d o .  O s  
p r e j u í s o s  s ã o  c a l c u l a d o s  e m  c e n t e n a s  
d e  c o n t o s .  O s  p a s s a g e i r o s  n a d a  s o 
f r e r a m ,  f e l i z m e n t e ,  p e r d e n d o - s e ,  c o n 
t u d o ,  a l g u n s  a g a s a l h o s ,  c h a p é u s ,  e t c . ,  
a s s i m  c o m o  p a r t e  d o s  f a r n é i s  q u e  o s  
p a s s a g e i r o s  l e v a v a m  p a r a  c o m e r  n a  
r o m a r i a .

Reunião na C âm ara
O n t e m , ,  à  t a r d e ,  r e l l n i r a m - s e  n a  

s a l a  d a s  s e s s õ e s  d a  C â m a r a  e  a  c o n 
v i t e  d o  S r .  P r e s i d e n t e ,  o s  r e g e d o r e s  
d a s  f r e g u e s i a s  d o  c o n c e l h o ,  q u e  r e  
c e b e r a m  i n s i r u ç õ e s  à c ê r c a  d o  a r r o l a 
m e n t o  d o  m i l h o  a  q u e  t ê m  d e  p r o c e 
d e r .

O p rob lem a  d a  â fab  ila ção
N o  l u g a r  d e  P e r o  Q u e s t e m ,  f r e g u e 

s i a  d e  M o r e i r a  d e  C o n e g o s ,  r e a l i z a -  
- s e ,  h o j e ,  à s  12  h o r a s ,  u m a  s e s s ã o  

■ c o m e m o r a t i v a  d a  e n t r e g a  d e  m a i s  
u m  p r é d i o ,  m a n d a d o  c o n s t r u i r  p e l a  
C o o p e r a t i v a  « O  P r o b l e m a  d a  H a b i 
t a ç ã o »  e  q u e  s e  d e s t i n a  a o  s ó c i o  d a  
m e s m a  i n s t i t u i ç ã o ,  S r .  I s a a c  F e r r e i r a  
G u i m a r ã i s ,  a  q u e m  f e l i c i t a m o s .

Colónias p a in ea res
N a  q u i n t a - f e i r a  p a r t i r a m  p a r a  a  

P ó v o a  d e  V a r z t r n  o s  i n t e r n a d o s  d a s  
O f i c i n a s  d e  . V  J o s é ,  q n e  v ã o  d e m o 
r a r - s e  n a q u e l a  p r a i a  a t é  m e a d o s  d e  
S e t e m b r o  p r ó x i m o  f u t u r o ,  n a  f o r m a  
d o s  d e m a i s  a n o s .  O s  i n t e r n a d o s ,  e m  
n ú m e r o  a p r o x i m a d o  a  90  f o r a m ,  à  
c h e g a d a  á  P o v o a  e  a c o m p a n h a d o s  
p e l a  s u a  b a n d a  d e  m ú s i c a ,  a p r e s e n 
t a r  c u m p r i m e n t o s  a o  E x . ” °  S r .  A l 

b e r t o  P i m e n t a  M a c h a d o ,  i n c a n s á v e l  
P r e s i d e n t e  d a  C o m i s s ã o  A d m i n i s t r a 
t i v a  d a s  O f i c i n a s  d e  S .  J o s é ,  q u e  s e  
e n c o n t r a  a  v e r a n e a r  n a q u e l a  p r a i a .

—  R e g r e s s a r a m  d a  P ó v o a  d e  V a r -  
z i m  a s  c r i a n ç a s  q u e  c o n s t i t u í r a m  a  
C o l ó n i a  B a l n e a r  « D r .  J o ã o  R o c h a  
d o s  S a n t o s »  d o s  S i n d i c a t o s  N a c i o 
n a i s  d e  G u i m a r ã i s .

J fg r e s s õ o  cobarde
A  P o l í c i a  d e  S e g u r a n ç a  P ú b l i c a ,  

d e s t a  c i d a d e ,  c a p t u r o u  J o s é  M a c i e l  
d e  S o u s a ,  d e  18  a n o s ,  s o l t e i r o ,  c u t i -
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U m a  v e z  t r a n s p o s t a  a  f r o n t e i r a ,  e u  
p o d i a  s e r  r e l i d o  c o r n o  p r i s i o n e i r o  d e  
g u e i r a ,  s e  n ã o  m e  a c o n t e c e s s e  a l g u 
m a  c o i s a  p i o r ,  p o r  q u e  a n d á v a m o s  
e n t ã o  e m  g u e r r a  c o m  a  E s p a n h a  p o r  
c a u s a  d o s  n e g ó c i o s  d a  I t á l i a ;  t a l v e z  
q u e  m e  e n t r e g a s s e m  a  a l g u m  d ê s s ç s -  
b a n d o s  s e l v a g e n s ,  m e i o  c o n t r a b a n d i s -  
t a s  e  m e i o  s a l t e a d o r e s ,  q u e  h a v i a  p e 
l o s  d e s f i l a d e i r o s ;  o u ,  e n f i t n ,  t a l v e z  me entregassem, — e isso era 0 pior

q u e  m e  p o d e r i a  e s t a r  r e s e r v a d o ,  —  
n a s  m ã o s  d o s  e x i l a d o s  f r a n c e s e s ,  e n 

t r e  o s  q u a i s  h a v e r i a ,  s e m  d ú v i d a ,  a l 
g u m  q u e  m e  r e c o n h e c e s s e  e  q u e  m e  
c o r t a s s e  a  c a b e Ç 3 .

—  O  c a m i n h o  é  m u i t o  a t é  E s p a 
n h a ,  —  d i s s e  e u ,  c o m  o  o l h a r  f i x o ,  
c o m o  q u e  p o r  u m a  e s p é c i e  d e  f a s c i 
n a ç ã o ,  e m  C i o u ,  q u e  e m p u n h a v a  a s  
s u a s  p i s t o l a s .

—  T a l v e z  q u e  o  o u t r o  v o s  p a r e c e s 
s e  a i n d a  m a i s  c o m p r i d o ,  —  r e s p o n 
d e u - m e  0  l o c a n d e i r o  c o m  u m  t o m  
r e b a r b a t i v o .  —  M a s  e s c o l h e i  à  v o n t a 
d e ,  e  d e p r e s s a .

E r a m  t r ê s  c o n t r a  u m ,  e  t i n h a m  a r 
m a s  d e  f ô g o .  E r a ,  a i n d a ,  u m a  e s c o 
l h a  f o r ç a d a .

—  P o i s  b e m  !  S e j a  a s s i m  !  —  d i s s e  
e u ,  t o m a n d o  o  m e u  p a r t i d o  c o m  u m a  
s i m u l a d a  i n d i f e r e n ç a .  —  V a m o s  l á  p a 
r a  E s p a n h a  1  N ã o  s e r á  a  p r i m e i r a  v e z  

q u e  e u  o u v i r e i  f a l a r  o s  ca b a llero s !
O s  h o m e n s  f i z e r a m  c o m  a  c a b e ç a  

u m  m o v i m e n t o  e x p r e s s i v o ,  c o m o  q u e  
p a r a  s i g n i f i c a r e m  q u e  t i n h a m  p r e v i s 
t o  a  m i n h a  r e s o l u ç ã o .  O  l o c a n d e i r o  
d e i x o u  a s  r é d e a s  d o  m e u  c a v a l o ,  e  começamos logo a descer o estreito

a t a l h o ,  c o m  o  r o s t o  v o l t a d o  p a r a  a  
m o n t a n h a .

S ô b r e  u m  p o n t o ,  c o n t u d o ,  o  m e u  
e s p i r i t o  s e n t i a - s e  d e s d e  e n t ã o  m a i s  
t r a n q u i l o .  A q u e l e s  h o m e n s  e n t e n d i a m  
d e v e r e m  p r o c e d e r  l e a l m e n t e  p a r a  c o 
m i g o ;  p o r t a n t o ,  e u  n ã o  t i n h a  a  r e 
c e a r ,  c o m o  a t é  e n t ã o ,  u m  t i r o  d e  p i s 
t o l a  p e l a s  c o s t a s  n a  p r i m e i r a  r a v i n a  
p r o p í c i a .  P o r  o t i t r o  l a d o ,  s e  e u  c o n 
d e s c e n d e s s e  e m  q u e  m e  l e v a s s e m  p a r a  
à l é i n  d á  f r o n t e i r a ,  a  m i n h a  s o r t e  e s 
t a v a  r e g u l a d a .  U m  h o m e m  a b a n d o 
n a d o ,  s e m  s a l v o - c o n d u t o  n e m  e s c o l t a  
110 m e l o  d o s  f e r o z e s  desesperados 
q u e  f o r m i g a m  e m  t e m p o  d e  g u e r r a  
n o s  d e s f i l a d e i r o s  d a s  A s t ú r i a s ,  p o d i a  

c r e r - s e  f a v o r e c i d o  d a  f o r t u n a  S e  l h e  
c o u b e s s e  e m  p a r t i l h a  u m a  m o r t e  r á 
p i d a .  N o  m e u  c a s o ,  n ã o  e r a  d e  g r a n 

d e  e s p e r t e z a  a d i v i n h a r  0  q u e  s e  p a s 
s a r i a .  U m  s i m p l e s  s i n a l  d e  c a b e ç a ,  
u m a  p a l a v r a  p r o f e r i d a ,  c o m o  q u e  p o r  
a c a s o ,  a o s  h o m e n s  f e r o z e s  a  q u e m  

i r i a m  e n t r e g a r - m e ,  —  e  o s  b r i l h a n t e s  
q u e  e u  l e v a v a  e s c o n d i d o s  n o  f ô r r o  
d u m a  d a s  b o t a s  n ã o  i r i a m  p a r a r  à s  
m ã o s  d o  C a r d i a l  n e m  r e t o r n a r i a m  à s  
d a  m e n i n a  d e  C o c h e f o r ê t .  De r e s t o ,

q u e  m e  i m p o r t a v a  o n d e  ê l e s  i r i a m  
p a r a r ? . . .

A s s i m ,  a o  p a s s o  q u e  o s  m e u s  t r ê s  
g u a r d i õ e s  t r o c a v a m  a s  s u a s  f r a s e s  l a 
c ó n i c a s  à  m a n e i r a  d e  c o n v e r s a ç ã o ,  
o u ,  p o r  v e z e s ,  g a l h o f a v a m  d a  c a r a  d e  
a m u a d o  q u e  e u  f a z i a ,  e u  o l h a v a ,  s e m  
v e r ,  p a r a  à l é m  d o s  b o s q u e s  s o m b r i o s .  
O  e s q u i l o  r u i v o ,  t r e p a n d o  p e l o  t r o n c o  
d u m a  á r v o r e ;  o s  p o r c o s  s u r p r e e n d i 
d o s ,  i t i t e r r o p e n d o  0  s e u  r e p a s t o  l 
p a r t i n d o  a  g r u n h i r ;  o  c a v a l e i r o  s o l i 
t á r i o ,  a r m a d o  a t é  a o s  d e n t e s ,  q u e  c r u 
z a v a  c o n n o s c o  e  c o n t i n u a v a  o  s e u  
c a m i n h o  p a r a  o  n o r t e  d e p o i s  d e  t e r  
t r o c a d o  a l g u m a s  p a l a v r a s  e m  v o z  b a i 
x a  c o m  0  l o c a n d e i r o ,  —  t u d o  i s s o  e u  
v i a  ;  m a s  o  m e u  e s p í r i t o  a n d a v a  d i s 
t a n t e .  E l e  p r o c u r a v a  e  t a c t e a v a ,  c o m o  
u t n a  t o u p e i r a  p e r s e g u i d a  e t n  b u s c a  d e  
s a l v a ç ã o .  O  t e m p o  u r g i a .  O  c a m i 
n h o  e m  q u e  í a t n o s  t o r n a v a - s e  m a i s  e  
m a i s  a b r u p t o .  P o u c o  d e p o i s ,  c h e g a 
m o s  a  u m  v a l e  q u e  s e  l e v a n t a v a  p a r a  o  
s u l  e  q u e  c o m e ç a m o s  a  s u b i r  a t r a v e s 
s a n d o  p o r  v á r i a s  v e z e s  u m a  t o r r e n t e  
s i n u o s a  e  r á p i d a .  O s  p i c o s  n e v o s o s  (  
c o m e ç a v a m  a  e s c o n d e r - s e  p o r  d e t r á s  ’  da massa crescente das colinas que

n o s  d o m i n a v a m ,  e ,  e m  c e r t o s  l u g a r e s ,  
n ã o  v í a m o s  m a i s ,  p a r a  d i a n t e  n e m  
p a r a  t r á s ,  d o  q u e  a s  m u r a i h a s  v e r d e s  
d a q u e l e  v a l e  a r b o r i s a d o ,  q u e  s e  l e v a n 
t a v a m  n i t i d a m e n t e  n o  c é u  a  u m a  a l 
t u r a  d e  m i l  p é s  a p r o x i m a d a m e n t e  d e  
c a d a  l a d o ,  d e i x a n d o  a q u i  e  a l i  r o c h e 
d o s  p a r d a c e n t o s ,  s e m i - e n c o b e r t o s  p e 
l o s  f e t o s  e  p e i a  h e r a ,  m o s t r a r e m - s e  
a t r a v é s  d o s  p i n h e i r o s  e  d o s  o l m o s .

A  c ê n a  e r a  s o m b r i a  e  s e l v a g e m ,  
m e s m o  à q u e l a  h o r a ,  c o m  o  s o l  d o  
m e i o - d i a  a  b r i l h a r  n a s  á g u a s  c o r r e n 
t e s  e  f a z e n d o  e x a l a r  a o s  p i n h e i r o s  o  
s e u  a r o m a .  E u  s a b i a ,  c o n t u d o ,  q u e  
a i n d a  h a v i a  d e  s e r  p i o r  d e n t r o  e m  
p o u c o ,  e  d a v a  t r a t o s  d e s e s p e r a d o s  à  
i m a g i n a ç ã o  p a r a  c o m b i n a r  u m  a r d i l  
q u e ,  p e l o  m e n o s ,  f i z e s s e  s e p a r a r  o s  
m e u s  t r ê s  c o m p a n h e i r o s .

T r ê s  a o  m e s m o  t e m p o  e r a m  d e  i n a i s .  
A i n d a  s e  p u d e s s e  h a v e r - m e  c o i n  c a d a  

u m  p o r  s u a  v e z  !
T o d a v i a ,  n o  m o m e n t o  m e s m o  e m  

q u e  e u  i a ,  c o m o  h o m e m  q u e  s e  v ê  
p e r d i d o ,  d e c i d i r - m e  a  c a i r  d e  s ú b i t o  
s ô b r e  a  t n i n h a  e s c o l t a ,  t i v e  u m a  i d é i a ,  
—  t a m b é m  p e r i g o s a ,  é  c e r t o ,  —  m a s  da qual parecia poder-se esperar al

g u m  r e s u l t a d o .  E s s a  i d é i a  o c o r r e u -  
- i n e  a o  p o u s a r  c a s u a l m e n t e  a  m ã o  n o s  
f r a g m e n t o s  d o  s a q u i n h o  c ô r  d e  l a r a n 
j a  q u e  e u ,  s e m  q u a l q u e r  i n t e n ç ã o  r e 
s e r v a d a ,  t i n h a  g u a r d a d o  n o  b ô i s o .  
E r a m  q u a t r o ,  e s s e s  f r a g m e n t o s ,  e  c a 
d a  u t n  d  ê l e s  f o r m a v a  u m a  b o l s i n h a  
t r i a n g u l a r .  M a q u i n a l m e n t e ,  u m  d o s  
m e u s  d e d o s  a d a p t o u - s e  a  u m a  d e s s a s  
b o h i n h a s ,  c o m  o u t r o  d e d o  a c o n t e c e u  
o  m e s m o ,  e  l o g o  t o d o  u m  p r o j e c t o  s e  
e s b o ç o u  n o  m e u  e s p í r i t o .

A l a s ,  a n t e s  d e  m a i s  n a d a ,  e r a  p r e 
c i s o  e s p e r a r  q u e  s e  f i z e s s e  u m a  p a r a 
g e m  p a r a  c s  c a v a l o s  d e s c a n s a r e m .  
E s s a  p a r a g e m  f ê z - s e  p o r  v o l t a  d o  
m e i o - d i a ,  à  e n t r a d a  s u p e r i o r  d o  v a l e .  
E n t ã o ,  s i m u l a n d o  q u e  i a  d e s s e d e n t a r -  
- m e  n a  t o r r e n t e  q u e  c o r r i a ,  a p o d e r e i -  
- m e ,  s e m  s e r  v i s t o ,  d u m  p u n h a d o  d e  
p e d r i n h a s  q u e  m e t i  n o  m e s m o  b ô i s o  e m  
q u e  l e v a v a  o s  f r a g m e n t o s  d o  s a q u i n h o .  
D e p o i s ,  q u a n d o  t o r n e i  a  m o n t a r ,  i n 
t r o d u z i  c i i i d a d o s a m e n t e  u m a  d e l a s  n o  
f r a g m e n t o  m a i o r  e  p r e p a r e i  i n e  p a r a  
t e n t a r  a  s o r t e .  c o n t i n u a .

Lidi 1 prpp«|ti § «Notíciu Pi Buiairili»
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IflTERHflTO flHEXO flO LICEU DE CBIMARAIS
P A R A  A L U N 0 5  M A T R I C U L A D O ^  N O  L I C E U

Admissão aos Liceus.
Educação moral e religiosa.
Alimeotaçâo moito boa. Peçam informações aos aloaos e famílias.

Não quere nem precisa de lucros.
Os “ déficits,, são cobertos pela Câmara, soa proprietária. 
Pensão, 300$00, com o aumento de 20  7  
Peçam prospectos e comparem.
Matrícola no liceu (sem multa) de 1 a 16 de Ayôsto.0 Colégio MAIS EC0N0MIC0 de Portugal.

Director: — ç?.8 c José ® a r  los élim ões M eloso â e  JU m aiòa.
425

l e i r o ,  e  J o a q u i m  M a c i e l  d e  S o u s a ,  
s o l t e i r o ,  c u t i l e i r o ,  d e  20  a n o s ,  a m b o s  
d a  f r e g u e s i a  d e  D a r q u e ,  c o n c e l h o  d e  
V i a n a - d o - C a s t e l o ,  e  a c t u a l m e n t e  r e 
s i d e n t e s  n a  r u a  d a  L i b e r d a d e ,  d e s t a  
c i d a d e ,  p o r  o s  m e s m o s  t e r e m  a g r e 
d i d o  c o m  u m  i n s t r u m e n t o  c o r t a n t e ,  
à  f a l s a  f é ,  o  m o t o r i s t a  J o ã o  B a p t i s t a  
P e r e i r a ,  d e s t a  c i d a d e .  O s  a g r e s s o r e s  
f o r a m  e n v i a d o s  a o  p o d e r  J u d i c i a l .

O  m o t o r i s t a  e m  r e f e r ê n c i a  f o i  p e n 
s a d o  n o  H o s p i t a l  d a  M i s e r i c ó r d i a  
c o n s t a n d o - n o s  q u e  o  s e u  e s t a d o  n ã o  
é  s a t i s f a t ó r i o .

Câmara Jflunicipal
A  C â m a r a  e m  s u a  s e s s ã o  d e  10 

r e s o l v e u  : v e n d e r  e m  h a s t a  p ú b l i c a  
v á r i o s  t a l h õ e s  d a  R u a  d e  S a n t o  A n 
t ó n i o  ( P a l h e i r o s )  p a r a  e d i f i c a ç õ e s ; 
m a n d a r  q u e ,  p e l a  R e p a r t i ç ã o  d e  E n 
g e n h a r i a .  s e  f i z e s s e  u m  c a m i n h o  d e  
l i g a ç ã o  d a  E s t r a d a  d e  F a f e  à  R u a  d e  
A r c e l a ,  j u n t o  a o  B a i r r o  O p e r á r i o  d a  
C â m a r a .

Celeiro Jílunicipal
C o m e ç o u  a c h e g a r  a e s t a  c i d a d e  

m i l h o  c o l o n i a l  p a r a  a b a s t e c e r  a s  c l a s 
s e s  t r a b a l h a d o r a s  d o  n o s s o  c o n c e l h o .  
O  r e s p e c t i v o  p ã o  c o m e ç a r á  a s e r  d i s 
t r i b u í d o  n a s  p a d a r i a s ,  p o r  m e i o  d e  
s e n h a s  d e  c o n s u m o ,  à  r a z ã o  d e  q u i l o  
e  m e i o  p o r  s e m a n a  a c a d a  p e s s o a .

Secção de fin an ça s
F o i  n o m e a d o  S u b  C h e f e  d e  S e c 

ç ã o  d e  F i n a n ç a s  d e  G u i m a r ã i s  o  S r .  
M a n u e l  I n á c i o  P i r e s ,  q u e  c o m  c o m 
p e t ê n c i a  e  p r o b i d a d e  d e s e m p e n h o u  
i d ê n t i c o  l u g a r  n o  i . °  B a i r r o  F i s c a l  
d o  P ô r t o .

Serviço de fa rm á c ia s
H o j e ,  d o m i n g o ,  e s t á  d e  s e r v i ç o  

p e r m a n e n t e  a F a r m á c i a  D i a s  M a c h a 
d o ,  à  R u a  d a  R e p ú b l i c a .

Sociedade filarm ón ica  
Vimaranense

A  n o s s a  B a n d a  d e  M ú s i c a  s e g u i u  
o n t e m  p a r a  B o t i c a s ,  a - f i m - d e  a b r i  
l h a n t a r  a s  f e s t a s  d a  v i l a .

Selos achados
F o r a m  e n c o n t r a d o s  2 s e l o s  f i s c a i s  

d a  i m p o r t â n c i a  d e  100$00  q u e  s e r ã o  
e n t r e g u e s  a q u e m  p r o v a r  t ê - l o s  p e r 
d i d o .

P r e s t a m - s e  e s c l a r e c i m e n t o s  n a  n o s 
s a  R e d a c ç ã o .

f e i a  fo lt c ia
M a n u e l  G o m e s ,  c a s a d o ,  c a r p i n t e i 

r o ,  r e s i d e n t e  n o  l u g a r  d a N C o s t e i r a ,  
f r e g u e s i a  d e  B r i t e i r o s  ( S a n t a  L e o c á -  
d i a ) ,  q u e i x o u - s e  à p o l i c i a  c o n t r a  M a 
n u e l  J o s é  J o a q u i m  D i a s ,  s o l t e i r o ,  
j o r n a l e i r o ,  d a  m e s m a  f r e g u e s i a ,  p o r  
ê s t e  n o  d i a  7  t e r  f u r t a d o  d a  s u a  r e 
s i d ê n c i a  a q u a n t i a  d e  53$ o o  a s s i m  
c o m o  u m  c o r d ã o  d e  o u r o ,  5 l e n ç ó i s  
d e  l i n h o  e  3 t o a l h a s  d e  r o s t o ,  t u d o  
n o  v a l o r  d e  í.Sootyoo.

fo r o s  em pagam ento
A  C â m a r a  M u n i c i p a l  v a i  p u b l i c a r  

e d i t a i s  a v i s a n d o  q u e  o  p a g a m e n t o  
d o s  f o r o s  m u n i c i p a i s  s e  e f e c t u a  d e  1 
a 2 9  d e  S e t e m b r o  p r ó x i m o  f u t u r o .

from oçâo
F o i  p r o m o v i d o  a  T e s o u r e i r o  d o  

B a n c o  N a c i o n a l  U l t r a m a r i n o  e  c o l o 
c a d o  n a  F i l i a i  d e  V i z e u ,  o  S r .  I n á c i o  
d e  S o u s a  R i b e i r o ,  q u e  d u r a n t e  m u i 
t o s  a n o s  p r e s t o u  s e r v i ç o s  n a  F i l i a l  
d o  m e s m o  B a n c o  n e s t a  c i d a d e .  D e 
s e j a m o s  l h e  m u i t a s  p r o s p e r i d a d e s .

FALECIMENTOS 1 SUFRÁGIOS
D. Emflia de S o o sa  Oliveira

N o  l u g a r  d o  O u t e i r i n h o ,  d a  f r e g u e 
s i a  d e  M o r e i r a  d e  C ó n e g o s ,  f a l e c e u ,  
c o m  6 8  a n o s  d e  i d a d e ,  a S r .»  D .  E m í -  
1 ia d e  S o u s a  O l i v e i r a ,  p r o p r i e t á r i a  
n a q u e l a  f r e g u e s i a .

A  s a U d o s a  e x i n t a  e r a  m ã i  q u e r i d a  
d o s  S r s .  J o a q u i m  d e  S o u s a  O l i v e i r a ,  
i n d u s t r i a l  e m  V i z e l a ;  M a n u e l  d e  S o u 
s a  O l i v e i r a ,  i n d u s t r i a l  e m  S .  M a r t i -  
n h o  d e  C a m p o  ; e  d a  S r . *  D .  R o s a  
d e  S o u s a  O l i v e i r a  e  s o g r a  d o  i n d u s 
t r i a l  S r .  I s a a c  F e r r e i r a  d e  O l i v e i r a  
Guimarãis.

O  s e u  f u n e r a l  r e a l i z o u - s e  n a  t e r ç a -  
f e i r a ,  10 d o  c o r r e n t e ,  p e l a s  9  h o r a s ,  

d a  s u a  r e s i d ê n c i a  p a r a  o  c e m i t é r i o  
d e  M o r e i r a  d e  C ó n e g o s  e  fo i m u i t o  
c o n c o r r i d o .

A ’ f a m í l i a  e n l u t a d a  e  e s p e c i a l m e n 
t e  a o  n o s s o  b o m  a m i g o  S r .  J o a q u i m  
d e  S o u s a  O l v e i r a ,  a p r e s e n t a m o s  s e n 
t i d a s  c o n d o l ê n c i a s .

Jo ã o  G onçalves M artins 
— 1 .°  an iv ersário  da su a m orte

N a  p r ó x i m a  q u a r t a - f e i r a ,  d i a  18. 
c o m p l e t a - s e  u m  a n o  s o b r e  o  f a l e c i 
m e n t o  d o  n o s s o  s a U d o s o  a m i g o  S r .  
J o ã o  G o n ç a l v e s  M a r t i n s ,  e x c e l e n t e  1 
m ô ç o  q u e  a m o r t e  b e m  c ê d o  v e i o  | 
r o u b a r  a o s  c a r i n h o s  d a  f a m í l i a  q u e  
t a n t o  o  e s t r e m e c i a  e  a o  c o n v í v i o  d o s  
a m i g o s  q u e  m u i t o  o  e s t i m a v a m .

N ã o  p o d e r í a m o s  o l v i d a r  e s s a  d a t a  
e  é  c o m  i m e n s a  s a U d a d e  q u e  r e c o r - „ i  
d a m o s  o  a m i g o ,  e v o c a n d o  a s u a  m e 
m ó r i a  q u e r i d a .  I

E m  s u f r á g i o  d a  a l m a  d o  i n e s q u e -1 
c í v e l  m o r t o  s e r á  c e l e b r a d a  u m a  m i s  ! 
s a  à s  8  V2 h o r a s  d o  p r ó x i m o  d i a  1 8 , 1 
n a  b a s í l i c a  d e  S .  P e d r o .  )

1
0 . Eteivína de Je s u s  M achado Rodrigues

A  C o n g r e g a ç ã o  d a s  F i l h a s  d e  M a 
r ia  d e s t a  c i d a d e ,  m a n d a  c e l e b r a r ,  
à m a n h ã ,  2 * f e i r a ,  à s  9  h o r a s ,  n a  i g r e 
ja  d e  N . S .*  d a  O l i v e i r a ,  u m a  m i s s a  
p o r  a l m a  d e  t ã o  b o n d o s a  s e n h o r a ,  
h á  t r ê s  m e s e s  f a l e c i d a ,  e s p o s a  d o  n o s  
s o  p r e z a d o  a m i g o  S r .  V i t a l  M a r q u e s  
R o d r i g u e s ,  i m p o r t a n t e  i n d u s t r i a l  e m  
C o v a s .

A niversário fúnebre
P a s s a n d o  n o  p r ó x i m o  d ia  19  d o  

c o r r e n t e  o  6 . °  a n i v e r s á r i o  d o  f a l e c i 
m e n t o  d o  s a U d o s o  p r o f e s s o r  P . e F r a n 
c i s c o  A s s i s  P i n t o  d o s  S a n t o s ,  o  s e u  
a m i g o  S r .  F r a n c i s c o  C o r r e i a  L o p e s  
m a n d a  c e l e b r a r ,  n e s s e  d i a ,  p e l a s  8 
h o r a s ,  u m a  m i s s a ,  n a  B a s í i i c a  d e  
S .  P e d r o .

Boletim EleganteAniversários natalícios
F a z e m  a n o s :

No dia 18, mademoiselle Maria de 
Belém Teixeira Mendes de Oliveira, 
gentil filha do nosso prezado amigo e 
conceituado industrial, sr. Belmiro 
Mendes de Oliveira; no dia 19, a senho
ra D. Teresa de Sousa Guise Pinheiro 
e 0 ilustre Oficial da Armada e nosso 
prezado amigo sr. Comandante João  
de Paiva de Faria Leite Brandão; no 
dia 20 , a senhora D. Maria Emil ia 
Marques Rodrigues, gentil filha do 
nosso prezado amigo sr. Agostinho 
Marques Rodrigues, do Pevidém, e 0 
também nosso ptezado antigo sr. Mar- 
tinho Gonçalves de Moura; no dia 22, 
a senhora D. Maria do Carmo Pereira 
da Cunha e Castro, gentil filha do nos
so prezado amigo e estimado comer
ciante local sr. Aberto da Cunha e 
Castro; no mesmo dia, os nossos p re
zados amigos srs. Dr. Manuel Bernar- 
dino de Araújo Abreu, distinto Conser
vador do Registo Civil, e Benjamim 
Pereira dos Santos, activo viajante.

Apresentamos-lhes as nossas felici
tações. *

No dta 8 do corrente passou 0 ani
versário natalício do nosso prezado 
amigo e contetrâneo sr. Joaquim Seve
ro de Sousa Guise, ausente no Rio de 
Janeiro, a quem endereçamos 0 nosso 
cartão de sinceras felicitações.Partidas • ohegaòas

D r .  J o ã o  R o c h a  d o s  S a n t o s  —  Com 
sua esposa encontra-se nas suas pro
priedades de Polvoreira 0 nosso preza
do amigo e ilustre Presidente do Mu- 
niclpio'8r. Dr. João Rocha dos Santos.

«
Acompanhado de sua espòsa e filhos 

tem estado nesta cidade, devendo re
gressar por estes dias a Vila Nova de 
Gaia, 0 nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. Antônio Luis de Araújo 
Dantas.

—  Com sua família encontra-se a 
veranear em Vila do Conde 0 nosso pre
zado conterrâneo e amigo e ilustre De
putado sr. Dr. João Antunes Guima
rãis.

—  Encontra-se entre nós 0 ilustre |

T E A T R O  JORDÃO

U M A  C O M É D I A  M O D E R N A ,  
E L E G A N T E ,  F R l V O L A ,

i n t e r p r e t a d a  p o r

H  E N  R Y F  O N  D A 
O E N E  T I E R N E Y  
L A I  R D  C R E O A  R

Poeta e nosso prezado amigo e distinto 
Colaborador sr. Dr. Américo Durão.

—  Com suas famílias encontram se 
n veranear na Póvoa de Varzim os nos
sos bons amigos srs. Conselheiro Dr. 
Raúl Alves da Cunha, Dr. Bonfim M. 
Gomes t Augusto Joaquim da Silva.

—  A passar a época calmosa encon
tra-se no seu Palacete de Cintra a ex.m9 
sr.* D. Lívia Schindler Franco.

—  Encontra-se a veranear, com sua 
fam ília .  n o  Estância da Penha, 0 nos
so prezado amigo e distinto Advogado 
sr. Dr. Francisco Pinto Rodrigues.

—  Encontra-se a veranear na Póvoa 
de Varzim 0 sr. Dr. Alberto Campos 
Moreira Sampaio.

—  Com sua família partiu para as 
suas propriedades de Fermenfões. 0 
nosso prezado amigo sr. Camilo La- 
ranjeiro dos Reis.

— Também se encontra nas suas pro
priedades de Santa Leocádia de Bri
teiros, a família do nosso prezado ami
go sr. Manuel Joaquim Pereira de Car
valho.

—Esteve em Guimarãis, tendo nos 
dado 0 prazer dos seus cumprimentos, 
0 nosso bom amigo sr. José  Godinho, 
de ('ucujãis.

—Depois de ter passado uns dias em 
Guimarãis, em casa de seus primos 0 
sr. Florêncio ae Matos e esposa, pro
prietários da Agência “A Hipotecá
r ia s e g u iu  na companhia destes para 
a Póvoa de Varzim, o rev. Carlos Al
berto Lameira de Matos.

—Acompanhado de sua Esposa, en
contra-se em Leça da Palmeira o nosso 
prezado amigo sr. Dr. Maximiano Pin
to de Simãens.

—  Em gôzo de ferias encontra-se ,  
com sua espòsa, em Celorico de Basto, 
0 nosso prezado conterrâneo e amigo e 
distinto Escrivão de Direito, sr. Álvaro 
da Silva Penafort.

—Esteve nesta cidade 0 nosso preza
do amigo sr. Vasco Burmester Martins, 
abastado capitalista.

—  Com sua família, encontra-se a 
veranear em Caídas Santas (Boticas), 
a nosso prezado amigo sr. Artur Fer- 
nandes de Freitas.

—Na Póvoa de Varzim, em casa de 
pessoas de família, encontram-se a pas
sar 0 » i é s  de Agôsto,  Mesdemoiselles 
Isabel Maria Guise Pinheiro, Maria 
Nair da Conceição Ferraz e Maria 
Eugenia Marques Carneiro.

—Na mesma Praia en contrasse as 
famílias dos nossos prezados amigos 
srs. Albino Rebelo, Manuel Alves Ma
chado. Amadeu da Costa Carvalho, 
Dr. Mário Dias de Castro, José da 
Silva Gonçalves, Jo sé  da Silva Lima e 
a senhora D. Maria Lufsa Ribeiro 
Cardoso.

—  Vimos, há dias, em Guimarãis, 0 
nosso prezado amigo sr. Jo sé  da Silva 
Crespo Guimarãis.

—De regresso da sua viagem comer
cial aos Açôres, já  se encontra entre 
nós 0 nosso prezado amigo e activo 
viajante da importante casa Alberto 
Pimenta Machado, sr. Benjamim Pe
reira dos Santos.

— Encontram-se a veranear em Espi
nho e na Póvoa de Varzim, respecti- 
vdmente, os nossos prezados amigos 
srs. Alberto Passos Mendes de Oliveira 
e Antera Mendes de Oliveira.

—Acompanhado de sua espòsa, en
contra-se em Lisboa, onde se demorará 
ainda uma semana, 0 nosso prezado 
amigo sr. Joviano Ramos Camisão.

— Deu-nos, há dias, 0 prazer da sua 
visita, 0 nosso prezado amigo e ilus- 

~ Trado Abade de 8. João das Caídas de 
Vizela, sr. P.9 João  Gonçalves.

—  Com sua fam ília, encontra-se o  
veranear em Vila-do-Conde, 0 nosso 
bom amigo e hábil solicitador sr. Fran
cisco Faria.

—  Partiu para Fão, onde se vai de
morar algum tempo, 0 nosso prezado 
amigo e ilustre Professor de Moral do 
Liceu de Martins Sarmento e da Esco
la Industrial e Comercial, sr. Padre 
Avelino Pinheiro Borda.

—Na sexta-feira, esteve nesta cidade 
0 rev. Manuel da Silim, antigo coadju
tor da freguesia de Nossa Senhora da 
Oliveira e actual Capelão do Hospital 
de S. Marcos, de Braga.

—  Acompanhado de sua filha partiu 
para Miramar o nosso prezado amigo 
sr. Major António J .  T. de Miranda.

—  Encontra-se o veranear na Póvoa 
de Varzim a sr . *  D. Maria de Belém 
Teixeira Carneiro, mãi do nosso pre
zado amigo sr. Alberto Teixeira Car
neiro.

—  Foram passar o fim de semana à 
Póvoa de Varzim os nossos bons ami
gos srs. Alei no Emílio da Costa M a
chado, Francisco Laranjeiro dos Reis. 
Jo sé  de Abreu Guimarãis, José Maria 
Pacheco Rodrigues e José  Ferreira 
Martins.

—  Partiu para a mesma praia 0 
nosso bom amigo sr. António Romano.

—  Encontra-se a veranear na Póvoa 
de Varzim, eom sua família, 0 nosso 
prezado amigo e distinto notário sr. 
Dr. PVancisco Moreira Sampaio.

—  C ’ o m »  sua fam ilia  encontra-se nas 
Pedras Salgadas 0 nosso prezado ami
go sr. Joaquim Salgado Guimarãis.Doentes

Tem passado doente 0 muito digno 
Abade de S. Romão de Mesão-Frio e 
nosso bom amigo sr. Padre João de 
Oliveira, a quem desejamos o mais bre
ve e completo restabelecimento.

—Esteve bastante doente, mas já  se 
encontra em vias de restabelecimento, 0 
menino Luís, filho do nosso prezado 
amigo e conceituado industrial sr. João  
de Oliveira.

—  Tem passado doente 0 nosso pre
zado amigo e conceituado comerciante 
local sr. João Pinto de Figueiredo.

—  Continua doente o ilustrado Rei
tor da Capela de S. Domingos e nosso 
bom amigo sr. P.c Joaquim Barbosa 
de Campos.

—  Esteve doente encontrando-se já  
restabelecido 0 digno Prior de S. Paio 
e nosso bom amigo sr. P.9 Luis Gon
zaga da Fonseca.

—  Tem-estado bastante doentinho 0 
menino António, filho do nosso preza
do amigo sr. Cap, Francisco Martins 
Fernatides.

—  Vai melhor dos seus padecimentos 
o menino João Afonso, filho do nosso 
prezado amigo sr. Paulino de Maga- 
Ihâie.

Desejamos 0 hreve e completo resta
belecimento de todos os doentes.Nascimento

Teve a sua “ délivrance„  dando à 
luz uma criança do sexo masculino a 
sr.* D. Maria Manuela Passos de Oli
veira Feio , esposa do sr. Adalberto 
Feio de Azevedo. Muitos parabéns.Baptizado

Na paroquial de S. Sebastião, bap- 
tizou-se, no domingo, um filhinho do 
nosso bom amigo e conceituado cemer- 
ciante de carnes sr. António de Castro.

V i d a  C a t ó i i o aSenhor da Agonia e N. S.* da Guia
—  P o r  d e l i b e r a ç ã o  d a  m e s a  d a  r e s -  
p e c t i v a  i r m a n d a d e ,  r e a l i z a r - s e  ã o  a s  
c o s t u m a d a s  s o l e n i d a d e s ,  n o s  d i a s  7  
e  8  d e  S e t e m b r o  p i ó x i m o ,  n a  c a p e -  
l i n h a  d e  N .  S . *  d a  G u i a ,  e m  h o n r a  d o  
S e n h o r  d a  A g o n i a  e  d e  N .  S . *  d a  
G u i a ,  p r o m e t e n d o  a s  m e s m a s  r e v e s 
t i r  m u i t o  b r i l h o .S. Roque, em Azurém —  N o  p r ó 
x i m o  d i a  22. r e a l i z a  s e ,  n a  i g r e j a  p a 
r o q u i a l  d e  S .  P e d r o  d e  A z u r é m ,  a  
f e s t i v i d a d e  e m  h o n r a  d e  S .  R o q u e ,  
h a v e n d o ,  à s  10  h o r a s ,  m i s s a ,  c o m  
a c o m p a n h a m e n t o  a  v o z e s  e  h a r m o -  
n i u m .Anexação de Xrmandaâee— N o  p i ó -  
x i m o  d o m i n g o ,  p e l a s  9  h o r a s ,  r e ú 
n e m - s e ,  e m  A s s e m b l e i a  G e r a l ,  o s  i r 
m ã o s  d a s  I r m a n d a d e s  d e  S .  G o n ç a l o ,  
S e n h o r a  d a  M i s e r i c ó r d i a ,  S e n h o r a  
d o  T e r ç o ,  S e n h o r a  d a  P i e d a d e .  S e 
n h o r  J e s u s ,  S .  J o ã o  B a p t i s t a  e  M e n i 
n o  D e u s ,  e r e c t a s  n a  i g r e j a  p a r o q u i a l  
d e  S .  P a i o  ( a n t i g a  d e  S .  D o m i n g o s ) ,  
a - f i m - d e  s e r  d i s c u t i d a  a a n e x a ç ã o  d a s  
s e i s  ú l t i m a s  i r m a n d a d e s  à  p r i m e i r a .

M isericórdia de Guimarãis

E D I T A L
D o u t o r  J o ã o  R o c h a  d o s  

S a n t o s ,  P r e s i d e n t e  d a  C â m a 
r a  M u n i c i p a l  d o  C o n c e l h o  
d e  G u i m a r ã i s ;
F a z  p ú b l i c o  q u e ,  e m  c u m p r i 

m e n t o  d a  d e l i b e r a ç ã o  t o m a d a  
p e l a  C â m a r a  M u n i c i p a l ,  e m  s u a  
r e u n i ã o  d e  10  d o  c o r r e n t e  m ê s ,  
n o  d i a  7  d e  S e t e m b r o  p r ó x i 
m o ,  p e l a s  1 5  h o r a s ,  n o s  P a ç o s  
d o  C o n c e l h o ,  s e  p r o c e d e r á  à  
a r r e m a t a ç ã o ,  e m  h a s t a  p ú b l i c a ,  
d a  v e n d a  d o s  t a l h õ e s  d e  t e r r e 
n o  d a  r u a  d o s  P a l h e i r o s ,  d e s t a  
c i d a d e ,  s o b  a  s e g u i n t e  b a s e  d e  
l i c i t a ç ã o :

P a r a  s e r  a d m i t i d o  a o  c o n c u r 
s o  d e  a r r e m a t a ç ã o  é  n e c e s s á 
r i o  t e r  e f e c t u a d o ,  n a  T e s o u r a 
r i a  M u n i c i p a l ,  p o r  c a d a  g r u p o  
d o s  3  t a l h õ e s ,  o  d e p ó s i t o  p r o 
v i s ó r i o ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  d e  e s 
c u d o s  6 3 0 $ 0 0  e  5 4 9 $ 0 0 ,  e m  
q u a l q u e r  d i a  ú t i l ,  a t é  à s  1 4  h o 
r a s  d o  d i a  a c i m a  i n d i c a d o ,  p a 
r a  a  a r r e m a t a ç ã o .

A s  c o n d i ç õ e s  a c h a m - s e  p a 
t e n t e s  n a  R e p a r t i ç ã o  d e  E n g e 
n h a r i a  d a  C â m a r a ,  o n d e  t o d o s  
o s  d i a s  ú t e i s  p o d e m  s e r  e x a m i 
n a d a s  p e l o s  i n t e r e s s a d o s .

E ,  p a r a  c o n s t a r ,  s e  p a s s a  o  
p r e s e n t e  e d i t a l  e  o u t r o s  d e  
i g u a l  t e ô r ,  q u e  v ã o  s e r  a f i x a 
d o s  n o s  l u g a r e s  d o  c o s t u m e .

P a ç o s  d o  C o n c e l h o  d e  G u i 
m a r ã i s ,  a o s  1 1  d e  A g ô s t o  d e  
1 9 4 3  ( m i l  n o v e c e n t o s  e  q u a r e n 
t a  e  t r ê s ) .  4 3 1

O  P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l ,

Movimento hospitalar no mês de 

Julho de 1943

H ospital 6 e ra l de San to  António
C o n s u l t a s  n o  B a n c o ,  352 .
R e c e i t a s  a b o n a d a s  a  d o e n t e s  e x t e r 

n o s ,  9 1 .
P a r t u r i e n t e s  r e c o l h i d a s ,  9.
C r i a n ç a s  n a s c i d a s ,  8,  s e n d o  5 d o  

s e x o  m a s c u l i n o  e 3 d o  s e x o  f e m i n i n o .
D o e n t e s e x i s t e n t e s  n o  ú l t i m o  d i a  d o  

m ê s  d e  J u n h o ,  i 3o.
D o e n t e s  e n t r a d o s  d u r a n t e  o  m ê s  

d e  J u l h o ,  253 .
D o e n t e s  s a í d o s  :
C u r a d o s ,  15 4 .  •
M e l h o r a d o s ,  4 4 .
N o  m e s m o  e s t a d o ,  8.
F a l e c i d o s ,  i 3 .
F i c a r a m  e x i s t i n d o  n o  ú l t i m o  d i a  d o  

m ê s  d e  J u l h o ,  169.
M é d i a  d i á r i a  d e  d o e n t e s ,  1 3 2 , 9 .
B a n h o s  d a d o s  n o  b a l n e á r i o ,  145.
O p e r a ç õ e s  d e  g r a n d e  e  p e q a e n a  c i 

r u r g i a ,  54.
C u r a t i v o s  f e i t o s  n o  B a n c o ,  1 .3 5 4 .
O f t a l m o l o g i a  : — O p e r a ç õ e s ,  1.
O f t a l m o l o g i a  : — C u r a t i v o s ,  388 .
O t o - r i n o - l a r i n g o l o g i a  —  C u r a t i v o s  

23.
I n j e c ç õ e s  a p l i c a d a s ,  1 . 9 5 1 .
S e s s õ e s  d e  R a i o s  u l t r a - v i ò l e t a s ,  134.
S e s s õ e s  d e  D i a t e r m i a ,  2 2 1 .
S o p a  a p o b r e s  —  S .  P a i o ,  4 8  ; D o -  

n i m ,  2 1 7 .

H ospital António F ra n cisco  G uim arãis-V izela
C o n s u l t a s  n o  B a n c o ,  2 4 1 .
D o e n t e s e x i s t e n t e s  n o  ú l t i m o  d i a  d o  

m ê s  d e  J u n h o ,  17 .
D o e n t e s  e n t r a d o s  d u r a n t e  o  m ê s  

d e  J u l h o ,  22.
D o e n t e s  s a í d o s :
C u r a d o s ,  14.
M e l h o r a d o s ,  5 -
F a l e c i d o s ,  3 .
F i c a r a m  e x i s t i n d o  n o  ú l t i m o  d i a  d o  

m ê s  d e  J u l h o ,  17 .
O p e r a ç õ e s  d e  p e q u e n a  c i r u r g i a ,  6 .
C u r a t i v o s  f e i t o s  n o  B a n c o ,  5o o .
I n j e c ç õ e s  a p l i c a d a s ,  93.

João Rocha dos Santos.

[inala Municipal ia Kaimarãls

D o u t o r  J o ã o  R o c h a  d o s
S a n t o s ,  P r e s i d e n t e  d a  C â m a 

r a  M u n i c i p a l  d o  C o n c e l h o
d e  G u i m a r ã i s :
F a z  s a b e r ,  p a r a  c o n h e c i m e n 

t o  d o s  i n t e r e s s a d o s ,  q u e  a  c o 
b r a n ç a  d o s  f o r o s ,  v e n c i d o s  n o  
c o r r e n t e  a n o ,  s e  e f e c t u a  d e  1  a  
2 9  d e  S e t e m b r o  p r ó x i m o ,  
d e v e n d o  o s  i n t e r e s s a d o s  c o m 
p a r e c e r  n a  S e c r e t a r i a  d a  C â 
m a r a ,  d e n t r o  d ê s t e  p r a z o ,  a - f i m -  
- d e  r e q u i s i t a r e m  a s  c o m p e t e n 
t e s  g u i a s  p a r a  e f e c t u a r  o  p a g a 
m e n t o  n a  T e s o u r a r i a  M u n i c i 
p a l .

T o d o s  o s  f o r o s  q u e  n ã o  f o 
r e m  p a g o s  d e n t r o  d o  p r a z o  
a c i m a  i n d i c a d o ,  p o d e r ã o  s e r  
p a g o s ,  a i n d a ,  a t é  a o  d i a  1 4  d o  
m ê s  d e  O u t u b r o ,  a c r e s c i d o s ,  
n e s t e  c a s o ,  d o s  r e s p e c t i v o s  j u 
r o s  d e  m ó r a .

F i n d o  ê s t e  p r a z o  s e g u i r - s e - á  
o  p r o c e d i m e n t o  e x e c u t i v o  n o s  
t ê r m o s  d o  a r t i g o  6 9 0 . °  d o  C ó 
d i g o  A d m i n i s t r a t i v o .

E ,  p a r a  c o n s t a r ,  s e  p u b l i c a  o  
p r e s e n t e  e o u t r o s  d e  i g u a l  t e ô r ,  
q u e  v ã o  s e r  a f i x a d o s  n o s  l u 
g a r e s  p ú b l i c o s  d e s t a  c i d a d e  e  
c o n c e l h o .

G u i m a r ã i s ,  C â m a r a  M u n i c i 
p a l ,  a o s  1 5  d e  A g ô s t o  d e  1 9 4 3 .

E  e u ,  Artur Merlin Nobre, 
C h e f e  d a  S e c r e t a r i a ,  o  s u b s 
c r e v i .  48i

lide t propinai o «lotíciw di Gainariis*
O Presidente da Câmara Municipal,

João Rocha dos Santos,
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D i c i o n á r i o s  a d o p t a d o s  n e s t a  S e c ç ã o  • —  T o r r i n h a ,  M o r e n o ,  ( c o m p l . ) ,  P o v o ,  R o -  
q u e t e  ( l i u g .  e  s i u . )  s i n .  d e  B a n d e i r a .

Torneio de Charadas em Prosa
Classificação da 2.‘ etapa

l . ° ,  A i . g u è m ,  2 1 8  p o n t o s  ;  2 . ° ,  F i d é -  
l i o ,  2 0 5  ;  3 . ® ,  J o r a c a ,  1 9 2 ;  4 . ° ,  R e i  T e -  

x a i .  1 8 1 ;  5 . ° ,  L « g e ,  1 7 9 ;  6 . ° ,  A l i - K a t e ,  
1 7 6 ;  7 . ° .  A .  L .  C . .  1 7 5 ;  8 . ° ,  M a d .  L é -  
r i a s .  1 7 4 ;  9 . ° ,  F u g n i g a s ,  1 7 1 ;  1 0 . ° ,  
D o r a l v a s ,  1 6 8 ;  1 1 . ° ,  C a r l o s  d o  C a n t o .  
1 6 5 ;  1 2 . ° ,  M i s *  S p o r t i n g ,  1 6 2 ;  1 3 . ° ,  
P .  d e  J u k i u ,  1 6 0 :  1 4 . " ,  L a r u c e ,  1 5 9 ;  
1 5 . ° ,  O i n o d i s ,  1 5 7 ;  1 6 . ° ,  D i a b o ,  1 5 1 ;  
1 7 . ® ' ,  D .  R a n í e ,  1 5 3 ;  R o t i e ,  1 5 3 ;  1 9 . ® * ,  
A l e e s t e ,  1 3 9 ;  D r .  B i g o d e s ,  1 3 9 ;  2 1 . ® ,  
P a c a  t ã o ,  1 3 5 ;  2 2 . ® ,  B e r l e r i .  1 3 2 ;  2 3 . ® ,  
Q n i c o ,  1 3 0 ;  2 4 . ° * ,  O r e  v a i ,  1 2 4 ;  P t < o l e ,  
1 2 4 ;  2 6 . ° ,  J a v í p e r a ,  1 1 6 ;  2 7 . ° ,  O n a -  
t e a c ,  1 1 6 ;  2 8 . * ,  í - i e r y  R o d ,  1 1 1 ;  2 9 . ° .  
A g n n s  M a t u t u s ,  1 0 7  ;  3 0 . ° * ,  L o r d  L i r ó ,  
1 0 6 ;  P a t e g o  d ’ A z o i a ,  1 0 6 ;  3 2 . " * ,  J u c a ,  
1 0 4 ;  M o r a - R o i ,  1 0 4 ;  8 4 . ® ’ ,  L h a l h ã ,  
9 7 ;  P r í n c i p e  V i o l a ,  9 7 ;  3 6 " ,  A .  S i â h -  
l a g a r n  9 0 ;  3 7 . ° ,  I V p i t a .  8 4 ;  3 8 . ° * ,  A l -  
m a p a ,  8 1 ;  B l a c k  B i r d ,  8 1 ;  4 0 . ° ’ .  D .  S a 
b i c h ã o ,  7 5 ;  J m n o  d e  ( l a i ,  7 5 ;  4 2 . " .  
C o p o f ó u i c o ,  7 3 ;  4 3 . ® ’ ,  M u l a t o ,  7 0 ;  T i  
M a n e i ,  7 0 ;  4 5 . ° ,  R o s c a r ,  6 2 ;  4 6 . ® .  J o -  
s i l c a r ,  5 8 ;  4 7 . ° .  R e i  d o  O r c o ,  5 6 . ® ;  
4 8 . ° ,  F e r j n f e r ,  5 2 ;  4 9 . ® » ,  A r r i p i a d o ,  
3 1 ;  S a d i n o ,  3 1 .

Classificação Geral

l.°, A l g u é m ,  ( 4 ) ,  4 2 9  p o n t o s ;  2 . ® ,  
F i d é l i o ,  ( G )  4 0 2 ;  3 . ° ,  D i a b o ,  ( 1 ) ,  3 8 3 ;  
4 . ° ,  R o t i e ,  ( 2 ) ,  3 7 6 ;  5 . ° ,  L a g e ,  ( 8 ) ,  3 7 3 ;  
6 . ® ,  J o r a c a ,  ( 2 0 ) ,  3 6 6  ;  7 . ° ,  R e i  T e x a i ,  
( 1 3 ) ,  3 6 5 ;  8 . ° * ,  A l e e s t e  ( J )  ( 4 ) ,  3 5 0  ;  
D o r a l v a s ,  ( 1 5 ) ,  3 5 0 ;  1 0 . ° ' .  A l i - K a t e ,  
( 2 2 ) ,  3 4 7 ;  F u g u i g a s ,  ( 1 9 ) ,  3 4 7  ;  O i n o -  
d i s ,  ( 9 ) ,  3 4 7 ;  1 3 . ® ,  P .  d e  l u k i u ,  ( 1 8 ) ,

3 3 7 ;  1 4 . ® ,  C a r l o s  d o  C a n t o ,  ( 2 4 ) ,  3 3 2 ;  
1 5 . ® .  D r .  B i g o d e s .  ( 9 ) ,  3 2 9 ;  1 6 . ® ,  Q u i 
c o  ( 1 1 ) ,  3 1 8 ;  1 7 . ® ,  A .  L .  C . , ( 2 )  ( 4 1 ) ,  
3 1 7 ;  1 8 . ® ,  P a c a t ã o ,  ( 1 7 ) ,  3 1 6 ;  1 9 . ® ,  
D o n  R a u f e ,  ( 3 1 ) ,  3 1 0 ;  2 0 . ® ,  G e u y  R o d .  
( 7 ) ,  3 0 7 ;  2 1 . ® ,  U r n c e ,  ( 4 1 ) ,  3 0 1 ;  2 2 . " ,  
P s o l e ,  ( 2 0 ) .  2 9 8 ;  2 3 . ° ,  P r í n c i p e  V i o l a ,
( 1 4 )  ,  2 8 0 ;  2 4 . " .  B e r l e r i ,  ( 4 5 ) ,  2 7 2 ;  2 5 . ® ,  
J u c a .  ( 2 5 ) .  . 2 7 0  ;  2 6 . ® ,  J a v í p e r a ,  ( 3 5 ) ,  
2 6 7 ;  2 7 . ° ,  O r a v a l ,  ( 4 3 ) ,  2 6 5 ;  2 8 ® ,  O u a -  
t e a c ,  ( 3 7 ) ,  2 6 2 ;  2 9 . ® ,  M o r a - R e i ,  ( 8 4 ) ,  
2 5 6 ;  3 0 . " ,  L h a l h a ,  ( 3 0 ) .  2 5 5 ;  B l . ° ,  
A g D U s  M a t u t u s ,  ( 4 6 ) .  2 4 6 ;  3 2 . ° ,  P a t e -  

g o  d ’ A z o i a ,  ( 4 6 ) ,  2 4 5 ;  3 3 . ° ,  L o s c a r ,
( 1 5 )  ,  2 4 4  ;  3 4 . " ,  A .  S i ã h l & g a t n ,  ( 3 3 )  
2 4 3  ;  3 5 . " ,  D .  S a b i c h ã o ,  ( 2 8 ) .  2 3 7 ;  3 6 . ® * ,  
B l a c k  B i r d ,  ( 3 2 ) ,  2 3 5 ;  ' Í V M a n e l ,  ( 2 6 ) ,  
2 3 5 ;  3 8 . ° ,  L o r d  L i r ó ,  ( 4 9 ) ,  2 3 3 ;  3 9 . " ,  
J o s i l c a r ,  ( 2 2 ) ,  2 2 9  ;  4 0 . ® ,  A i m a p a ,  ( 4 0 ) ,  
2 v * 5 ;  4 l . ° ,  U o p o f ó n i e o ,  ( 3 5 ) ,  2 2 4 ;  4 2 . ° * ,  
A l v a r i n t o ,  ( * )  ( 3 ) ,  2 1 9 ;  A r r j p í a d o .  ( 3 )  

( 1 1 ) ,  2 1 9 ;  4 4 . ® ,  R e i  d o  O r c o ,  ( 2 9 ) ,  2 1 5 ;  
4 5 . ° ,  P e p i t a  ( 5 1 ) ,  1 9 1 ;  4 6 . ° ,  M u l a t  > ,  
( 5 0 ) .  1 8 8  ;  4 7 . ® ,  S a d i n o ,  ( 3 9 )  1 7 6 ;  4 8  ® ,  
M a d a t n e  L é r i a s ,  ( * )  ( — ) ,  1 7 4 ;  4 9 . ° , .  
C o n d e .  ( J )  ( 2 7 ) ,  1 6 3 ;  5 0 . ° ,  M i a s  S p o r -  
t i n g ,  ( 4 )  ( — )  1 6 2 ;  5 1 . ® ,  R e i  C a r t o ,  ( * )  
( 8 7 ) ,  1 4 6 ;  5 2 . ® ,  P r í n c i p e  d o  A v e . Ò )  
( 4 3 ) .  1 4 1 ;  5 3 . " ,  A r i e d a i u ,  ( * )  ( 4 6 ) ,  1 3 9 ;  
5 4  ° ,  J o m o  d e  G u i ,  ( ' )  ( — ) ,  7 5 ;  5 5 . ° ,  
F e r j u f e r ,  ( 4 )  ( - * - ) ,  5 2 .

JíoVos reparos
A - p r o p ó s i t o  d o s  r e p a r e s  q u e  f i z e 

m o s  a o  p r o b l e m a  d o  R a c i o n a m e n t o , 
n a  P ó v o a  d e  V a r z i m  e  q u e  d e r a m  ' 
o r i g e m  à s  j u s t i f i c a ç õ e s ,  q u e  j á  p i i b l i - j  
c á m o s ,  d o  S r .  P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  
d a q u e l a  V i l a ,  v a m o s  a q u i  t r a m e r e v e r 1 
o  q u e  d i z i a ,  h á  d i a s .  n a  s u a  c a r t a  p a -1 
r a  O  Comércio do Pôrto,  u m  j o r n a -  í 
l i s t a  b r a c a r e n s e .  1

O  q u e  p e n s a m o s  s ô b r e  o  a s s u n t o  
d i s s e m o - l o  j á  e  p o r  i s s o  d e i x a m o s  a o : 
l e i t o r  o s  c o m e n t á r i o s  a o  q u e  a  s e g u i r ! 
v a m o s  i n s e r i r .

O  q u e  v a i  l e r - s e  s ó  j u s t i f i c a  q u e ;  
n ã o  f o i  s e m  r a z ã o  q u e  l e v a n t a m o s  a  j  
n o s s a  v o z .  j

“ D I Á R I O  D E  B R A G A
Como om atenção aos interêssos 

dos bracarenaes se fala 
na Praia da Póvoa

O s  a l g a r i s m o s  e n t r e  p a r ê n t e s i s ,  i n d i 
c a m  a  p o s i ç ã o  d o  c o n c o r r e u t e  n a  I  é t a p a .

( * )  N ã o  c o n c o r r e r a m  n a  I I  é t a p a .
( 3 )  N a  I I  é t a p a  n ã o  c o n c o r r e r a m  

e m  p r o t é t i c a s .
( 3 )  N a  I I  é t a p a  s ó  c o n c o r r e u  e m  

a f e r â s a d a s .
C 1 )  P r i n c i p i a r a m  a  c o n c o r r e r  n a  I I  

é t a p a .

V  i^lmôço d© Confpatenrtização

C o m o  v í n h a m o s  d i z e u d o ,  n o  p r ó x i m o  D o m i n g o ,  2 2 ,  p e l a s  1 2 , 3 0 ,  n o  G r a n d e  
H o t e l  d a  P e n h a  o u  n a  P e n s ã o  I m p é r i o ,  e f e c t u a - s e  o  V  A l m ô ç o  d e  C o n f r a t e r 
n i z a ç ã o  C h a r a d í a t i c a ,  o  q u a l ,  c o m o  o s  a n t e c e d e n t e s ,  d e v e  m a r c a r  p e l a  b o a  c a 
m a r a d a g e m  e  e s f n s i a u t e  a l e g r i a  d o s  C o u f r ã t e r n i z a n t e s .

A l é m  d a s  i n s c r i ç õ e s  a n u n c i a d a s ,  h á  v á r i a s  o u t r a s  q u e  s e  d e c i d i r ã o  m a i a  
p a r a  p e r t o  d a q u è l a  d a t a ,  e  n a  q u a l  e s t a  s e c ç ã o  c o m p l e t a  o  s e u  5 . ®  a n o  d e  
e x i s t ê n c i a .

H á  c o n v e n i ê n c i a  e m  q u e  a s  i n s c r i ç õ e s  s e j a m  d e f i n i d a s  a t é  a o  d i a  2 0 .  N o  
e n t a n t o ,  o s  r e t a r d a t á r i o s  o u  r e s o l v i d o s  d e  o c a s i ã o ,  p o d e m  c o m p a r e c e r  n a  m e s 
m a  p o i s  n ã o  d e v e  h a v e r  d i f i c u l d a d e  d e  m a i o r .

N o  a l m ô ç o  v a i  p r o c e d e r - s e  à  e n t r e g a  d o s  p r é m i o s  d i s p u t a d o s  d u r a n t e  o  
a n o  e  q u e  s e  d e s t i n a m  d a  f o r m a  s e g u i n t e :

2  Taças de prata : A l v a r i n t o  e  L é r i a s  ;
2 9  Obras literárias :  L a b i t a ,  P s o l e ,  L a g e ,  B i s c a r o  e  A l v a r i n t o ,  2  c a d a ;  

F i d é l i o ,  P e p i t a ,  P i m p i m ,  R e i  T e x a i ,  O t e b l o ,  J o ã o  A u g u s t o ,  L u c i m a r ,  J o i a  d e  
F a r a ó ,  D r o p ê ,  J o r a c a ,  B e r l e r i ,  A l i - K a t e ,  P a c a t ã o ,  D i a m a n t i n o  M o u r ã o  ( R e i  
D a v i d ) ,  L a u r u s ,  R i c a r d i t o ,  J o s é  d o .  C a u t o ,  C r i a n ç a  A l e g r e  e  A l v a r .

2  Diplomas de Honra :  A .  L .  C .  e  J o s i l c a r .  ♦
O s  c o n f r a d e s  q u e  n ã o  c o m p a r t i c i p e m  n o  a l m ô ç o  d e v e m  i n d i c a r - n o 9  e m  

q u e m  d e l e g a m ,  e ,  e m  ú l t i m o  c a s o ,  s o l i c i t a r  o s  p r é m i o s  n o  p r a a o  d e  3 0  d i a s  a  
c o n t a r  d a  d a t a  d a  d i s t r i b u i ç ã o .

“ O  N o t i c i a s  d o  E d i p i s t a n  c o n v i d a  o s  s e u 9 c o l a b o r a d o r e s  e m  g e r a l  a  i n s 
c r e v e r e m - s e  n o  V  A l m ô ç o  c o m e m o r a t i v o  d o  s e u  5 . °  a n i v e r s á r i o ,  e  e m  e s p e c i a l  
o s  C h a r a d i s t a s  e  C r u z a d i s t a s  q n e  d u r a n t e  t a m  l a r g o  p e r í o d o  t ê m  s i d o  o  s e u  
p r i n c i p a l  b a l u a r t e .

P o r t a u t o ,  a t é  D o m i n g o ,  s e  D e u s  q u i s e r .

CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS
ENUNCIADO
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Horizontais :  1  —  p o r 
ç ã o  m í n i m a ;  m o s t r a r  p e l o  
a s p e c t o ,  g e s t o s  o u  s i l ê n c i o ,  
q u e  e s t á  e s c a n d a l i z a d o  o u  
m a l  d i s p o s t o .  2  —  q u e ,  o u  
a q u ê l e  q u e ,  t e m  p a i x ã o  p e l a  
m ú s i c a .  3  —  d a r - s e ,  d e  s a ú 
d e  ;  t í t u l o s  b o n o r í f e r o s  n a  
Í n d i a  P o r t u g u e s a ,  d a d o s  a o s  
i n d i v í d u o s  G e  c e r t a  c a s t a  
n o b r e  ;  o  m a i s .  4  —  u n i d a 
d e  d e  p r e s s ã o  e m p r e g a d a  n a  
m e d i d a  d a  p r e s s ã o  a t m o s f é 
r i c a  ;  b a l a n ç a r a - s e .  5  —  
t r e m  d e  c a ç a  ;  p a r t e  i n f e 

r i o r  d a  r e g i ã o  l o m b a r .  6  —  
e s t r a d o  o n d e  s e  c o l o c a  o  
c a i x ã o  d u m  c a d á v e r  d u r a n -  
t e  a s  c e r i m ó n i a s  f ú u e b r e s ;  
e m b a r c a d o i r o  V  d e s e m b a r -  
c a d o i r o  d a s  e s t a ç õ e s  d o  c a 
m i n h o  d e  f e r r o .  7  —  m a s s a  c o m  q u e  s e  t a p a m  f e n d a s  e m  a p a r e l h o s  o u  a b e r 
t u r a s  d e  f r a s c o s ;  p r o p a l o .  8  —  e s t u p e f a c t o  ;  e s p é c i e  d e  s a p o  d a s  r e g i õ e s  d o  
A m a z o n a s .  9  —  t i v e  e n t r e v i s t a ;  q u e d a  ;  o  e s p a ç o  s ô b r e  a  t e r r a .  1 0  —  a n d a 
r a  d e  c a m a r a d a g e m .  1 1  —  a n t i g a s  e m b a r c a ç õ e s  i n d i a n a s ;  a s s e n t o s  p a r a  o s ;  
c a v a l e i r o s .  j

Verticais:  1  —  p r o t o z o á r i o  r u d i m e n t a r ,  m i c r o s c ó p i c o ,  d e  t e c i d o  c o n t r á c t i l  *  
e  f o r m a  i u s t á v e l  e  q u e  ó  a p e n a s  u m a  g o t a  d e  c i t o p l a s m a  n u  ;  p u r i f i c a r .  2  — !  
p a r t e  d a  m e d i c i n a  q u e  t r a t a  d a  e s c o l h a  d o s  r e m é d i o s  a p l i c á v e i s  à s  d o e n ç a s .  
3  —  s u f i x o ;  r e s t e ;  o u t r a  c o i s a .  4  —  c o n t r .  d e  m a i o r ;  q u e  c r i s t a l i z a  s e g u n d o  
a  m e s m a  l e i .  õ  —  d o e n ç a  d e  g o t a ,  q u e  a t a c a  a s  e s p á d u a s  ;  m a c a c o s  d o  A m a 

z o n a s .  6  —  e u f e z a d o  ;  e s t a r .  7  —  c a r a c o l  ( d e  c a b e l o ) ;  e m  q u e  h á  g e a d a s .  
8  —  d e s g r a ç a m ;  c o m p o s i ç ã o  p o é t i c a  d i v i d i d a  e m  e s t r o f e s  s i m é t r i c a s .  9  —  
u m a ;  f ú t i l ;  a r t . ®  á r a b e .  10  —  t o r n a r a  s e m e l h a n t e  a o  c a r n e i r o .  1 1  —  c o r t a s  
e m  t o r o s  ( á r v o r e s )  ;  o i r a s .

QUINTAS d e  G u i m a r ã i s ,  B r a g a ,  F a -  j  ^  ^  ^  ̂
f e ,  P ó v o a  d e  L a n h o s o ,  F e l g u e i r a s ,  C a -  j  D u a s  m o r a d a s  d e  c a s a s  n a  R u a  D r .  
b e c e i r a s  d e  B a s t o ,  c o m  e s p l e n d i d a s  j 0 8 ( j  S a m p a i o  q u e  r e n d e m  a n u a l m e n t e  
c a s a s  d e  s e n h o r i o  e  c o m  a  r e n d a  e m  ; 2 . 6 4 0 $ 0 0 .  P r e s t a m - s e  e s c l a r e c i m e n t o s  
c e r e a i s  d e  2 1 ,  6 ,  4 ,  5 ,  3 ,  1 0 ,  2 ,  9 ,  7 ,  j  u a  r e d a c ç S o  d â s t e  j o r n a l .  413
8 ,  1 5  e  2 0  c a r r o s ,  e  b e m  a s s i m  c a s a s  :  
n o  c e n t r o  d e s t a  c i d a d e .  ! ! ! : : , ! ! ! ! ! ! ! . . . .

Agôsto,  / / — S ã o  m u i t a s  a s  f a m í l i a s  
b r a c a r e n s e s  q u e ,  e m  c h e g a n d o  o  E s t i o  
e  a t é  à  e n t r a d a  d o  O u t o r . o ,  t r a n s f e 
r e m  a  r e s i d ê n c i a  p a r a  a  P ó v o a  d e  

V a r z i m .  U m a s  p o r  n e c e s s i d a d e  d e  
a b s o r p ç ã o  n o  o r g a n i s m o  d o  i o d o  
t r a n s m i t i d o  p e l o  a r  m a r í t i m o ,  o u t r a s  
p o r q u e  d e s s a  m a n e i r a  s e  f u r t a m  à  c a -  
n í c u l a ,  o  c e r t o  é  q u e ,  n o s  m e s e s  r e f e 
r i d o s ,  t ã o  n o t á v e l  s e  t o r n a  a  p r e s e n ç a ,  
d e  b r a c a r e n s e s  n a  P ó v o a  d o  M a r ,  q n e  
j á  h o u v e  q u e m ,  c o m  e s p i r i t o  c  p r o 
p r i e d a d e ,  a  d e n o m i n a s s e  « B r a g a - B » .  
N a  r e a l i d a d e ,  d a s  c o l ó n i a s  m i n h o t a s  
q u e  n a  é p o c a  p r ó p r i a  a c o r r e m  à  r e f e 
r i d a  p r a i a ,  t ô d a s  m a i s  o u  m e n o s  n u 
m e r o s a s ,  a  d e  B r a g a  d e v e  s e r ,  s e m  
f a v o r ,  a  d e  t n a i o r  v o l u m e .  N ã o  i n t e 
r e s s a ,  p o r é m ,  a  s i t u a ç ã o  d e  d e s t a q u e  
u n â n i m e m e n t e  r e c o n h e c i d a ,  p a r a  o c a 
s o  d e  q u e  n o s  f a l a r a m  e  q u e  v a m o s  
t r a n s m i t i r ,  p o r q u e  a t i n g i n d o  a  t o d o s  
p o r  i g u a l ,  a  t o d o s  c a b e ,  t a m b é m ,  o  
d i r e i t o  d e  r e c l a m a ç ã o .  B r a g a  d i s t i n 
g u e - s e ,  é  c e r t o ,  p o r q u e  s e n d o  m a i o r  
o  c o n t i n g e n t e  p a r a  a  P ó v o a  d e s t a c a 
d o ,  t a m b é m  s e  d e s t a c a  a  s u a  v o z  n o  
c ô r o  d o s  p r o t e s t o s .  M a s  i s s o  n ã o  q u e 
r e  d i z e r  q u e  l h e  a s s i s t a  r a z ã o  e s p e c i a l  
a o  l a m e n t a r ,  a f i n a n d o  p o r  o u t r o s  q u e  
d e  i g u a l  m a n e i r a  p r o c e d e r a m ,  a  i n 
c o n s i d e r a ç ã o  d e  q u e  t ê m  s i d o  v í t i m a s ,  
ê s t e  a n o ,  o s  b a n h i s t a s — c h a m e m o s - l h e  
a s s i i n — n a  P ó v o a  c o n c e n t r a d o s ,  q u a n 
t o  à  a t r i b u i ç ã o  d e  g é n e r o s  p a r a  c o n 
s u m o .  A o  c o n t r á r i o  d o  q u e  s e  v e r i f i 
c o u  e m  p r a i a s  m a i s  d i s t a n t e s ,  a o  b a 
n h i s t a  d e p a r a r < u n - s e  n a  P ó v o a  d i f i c u l 

d a d e s  q u e  a l g u n s  p u d e r a m  v e n c e r  a  
p ê s o  d e  « i n f l u ê n c i a »  m a t e r i a l ,  m a s  
q u e  a  g r a n d e  m a i o r i a ,  p a r a  n ã ó  s o f r e r  
p r e j u í z o  c o m  a  a n u l a ç ã o  d e  c o n t r a t o s  
d e  r e s i d ê n c i a  p r è v i a m e n t e  e s t a b e l e c i 
d o s ,  f o i  e  a i n d a  é  o b r i g a d a  a  s u p o r t a r  
c o m  e x t r a o r d i n á r i o  s a c r i f í c i o .  E ,  n o  
e n t a n t o ,  e s t a n d o  a  p r a i a  c i t a d a  n u u i a  
s i t u a ç ã o  q u e  p o d e  e  d e v e  s e r  c o n s i d e 
r a d a  n o r m a l  d e n t r o  d a  é p o c a  c o r r e n 
t e ;  s a b e n d o - s e  q u e  a s  f a m í l i a s  n ã o  
p o d e m  l e v a r  d o s  s e u s  c o n c e l h o s  o  n e 
c e s s á r i o  p a r a  p r o v e r  à  s u a  a l i m e n t a 
ç ã o ,  t u d o  f a z i a  s u p ô r  q u e  a  t e m p o  e  
h o r a s  a s  e n t i d a d e s  c o m p e t e n t e s  t i v e s 
s e m  p r e v i s t o  a  m o d i f i c a ç ã o  a  o p e r a r  
n a  s u a  t e r r a — m o d i f i c a ç ã o  q u e  p a r a  a  
P ó v o a  é  u m  i n d i s p e n s á v e l  e l e m e n t o  
d e  v i d a  e  v a l o r o s o  e l e m e n t o  e c o n ó m i 
c o  — ‘ e  c o n s e g u i d o  a  t e m p o  e  h o r a s  
h a r m o n i z a r  e  o r g a n i z a r  a s  c o i s a s  p e 
r a n t e  a s  r e a l i d a d e s  e  d e  m a n e i r a  a  

d e m o n s t r a r ,  p i i b i i c a m e n t e .  q u e  l h e s  
n ã o  é  e s t r a n h o  o  b e m  e s t a r  d e  q u e m  

a  P ó v o a  p r o c u r a ,  l e v a d o  p o r  t a l  f ô r ç a  
d e  h á b i t o  q u e  j á  a  c o n s i d e r a  u m  p o u 
c o  « s u a »  t e r r a  E '  c l a r o  q u e  a  r e c l a 
m a ç ã o  b r a c a r e n s e  c e r t a m e n t e  q u e  n ã o  
v a i ,  n e s t a  a l t u r a ,  c o n s e g u i r  q u e  a s  
c o i s a s  s e  m o d i f i q u e m .  O  p r o t e s t o ,  
q u a n d o  o  m ê s  d e  A g ô s t o  v a i  e m  m e i o ,  
s u r g e  m a i s  c o m o  d e s a b a f o  d o  q u e  e s 
p e r a n ç a d o  n a  p r ó p r i a  i n f l u ê n c i a  d a  
j u s t i ç a  q u e  l h e  a s s i s t e .  M a s  B r a g a  n ã o  
f i c a r i a  d e  b e m  c o m  a  s u a  c o n s c i ê n c i a  
s e  c a l a s s e  a q u i l o  q u e  a  s u a  f r a n q u e z a  
o b r i g a  a  d i z e r .  E  d e  r e s t o ,  e s t a s  c o L  

j  s a s ,  c o n v é m  m e s m o  a p r e s e n t á - l a s  a t é  
'  p a r a  c o n h e c i m e n t o  d e  q u e  a  i n c o n s i 

d e r a ç ã o  f o i  n o t a d a  e  t a m b é m  p a r a  
q u e  t e n h a  o  f a c t o ,  n o  f u t u r o ,  a  i n

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A C Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 
P O R T O
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C A S A  F U  N D A D A  E I V I  1 0 2 8

T E L E F O N E S
E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e E s t a d o ,  5 7

Agentes de Navegação, de Fabricantes

e Negociantes estranjeiros e nacionais

Oo Concelho

.  f l u ê n c i a  q u e  é  l e g í t i m o  e s p e r a r . »

Do P e vid é m
E a o o n t r a - s e  n a  P ó v o a  d e  V a r z i m , *  

c o i n  d e m o r a  d e  a l g u n s  d i a s ,  o  S r .  A l  
b e r t o  R o d r i g u e s  F i g u e i r e d o ,  s ó c i o  d a  
f i r m a  A l b e r t o  R o d r g n e s  d e  F i g u e i r e d o  
&  F i l h o s .  •

— T a m b é m  s l i  s e  e n c o n t r a m  o  S r .  
J a i m e  d e  S á  F e r r e i r a ,  g u a r d a - l i v r o s ,  e  
a  e s p ô a a  e  f i l h i u b a  d o  n o s s o  b o m  a m i 
g o  8 r .  A d e l i n o  R i b e i r o  d e  A b r e u ,  i n 
d u s t r i a l  e m  S .  M a r t i n h o  d e  C a n d o s o .

— E m  s e s s ã o  o r d i n á r i a  d a  C â m a r a  
M u u i c i p a l  d e  G n i r a a r â i s ,  e f e c t u a d a  e m  
2 2  d e  J u n h o  d o  c o r r e n t e  a n o ,  f o i  a p r o 
v a d a  u m a  p r o p o s t a  a p r e s e n t a d a  p e l o  
v e r e a d o r  d o  n o s s o  P e l o u r o ,  S r .  A p r í g i o  
d a  C u n h a  G u i m a r ã i s ,  p a r a  r e e m p o s s a r  
o  p o v o  d o  d i r e i t o  q u e  l e g i t i m a m e n t e  
t i n h a  e  q u e  s e  t e n t o u  s e q u e s t r a r ,  s ô b r e  
a  s e r v i d ã o  d o s  t a n q u e s  d a  B a t o c a .

T a m b é m  f o i  d e l i b e r a d o ,  u a  r e f e r i d a  
s e s s ã o ,  d e m o l i r  o  m u r o  q n e  s e  d e s t i u a -  
v a  à  v e d a ç ã o  d ê s t e s  t a n q u e s ,  o  q n e  s e  
e s p e r a  s e j a  c u m p r i d a  t a l  d e l i b e r a ç ã o *  
p a r a  i n t e i r a  j u s t i ç a  q u e  a s s i s t e  a o s  h a 
b i t a n t e s  d a  B a t o c a ,  V á r z e a  e  o n t r o 9 
l u g a r e s  a  p o u c a  d i s t â n c i a  d o s  m e s m o s  
t a n q u e s .

H á  g r a n d e  r e g o z i j o  d a  p a r t e  d o  p o v o  
p o r  a s s i m  s e  t e r e m  a t e n d i d o  a s  s u a s  
j u s t a s  r e c l a m a ç õ e s  e m  p r o l  d a r e a d q n i -  
r i ç ã o  d o s  s e u s  d i r e i t o s  e x t o r q u i d o s  p a 
r a  s a l v a g u a r d a  d o s  q u a i s  s e  f i z e r a m  
v á r i a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  q u e  r e c l a m a v a m  
d e  q u e m  d e  d i r e i t o  a a  d e v i d a s  p r o v i 
d ê n c i a s .

M u i t o  g r a t o s  e s t ã o  t o d o s  o s  q u e  f o 
r a m  b e n e f i c i a d o s  c o m  a s  d e l i b e r a ç õ e s  

d a  E x . m *  C â m a r a  M u u i c i p a l ,  c o n v e r 
g i n d o  o  s e u  p r o f u n d o  r e s p e i t o  e  r e c o 
n h e c i m e n t o  p a r a  8 .  E x . ®  o  S r .  D r .  J o ã o  
R o c h a  d o s  S a u t o s  e  o  S r .  A p r i g i o  d a  
C u n h a  G u i m a r ã i s ,  p r o p u l s o r  a c e n d r a d o  
d o  e n g r a n d e c i m e n t o  e  d e f e s a  d o  P e v i 
d é m .  —  C.

J. MAURIL DE FARIA
A D V O G A D O

0 M elhor Café 

é o (T A Brasileira

E S C R ITÓ R IO : Provisoriamente em 
sua residência— AV E  N I O A N.° 4
■ - (Á s  O b r a s ) --------—

D  tvs 1 O à  h  *1 í) l i o r a s

O am or à  T erra  e c  Çrei
— *ht o nosso lama.

USAR PRODUTOS “HOFALI,,
Sim bolisa ......

*__E legância e distinção!

Aguas de Colonia

Brilhantinas

Extractos

Fixadores

Loções

Pó de arroz

fíouge

Sabonetes

Pó talco

Batons:

«Hofali»*«Ku-Ki».
Creme dia e noite:

«Dilicreme».
Agua de Colonia:

«Flores de Maio». 
Petróleo Químico: 

«Hofaii».
Verniz :

«Laca-Hofali».

A MARCA que está na MODA!
7K’ Venda nos bons estabelecimentos 

3 4 3 do Concelho.
356

A Hipotecária— R. da República, 70, 
Telefone, 4470.

J íc a r in h a r  Çuimarais é de- 
y«r de iodos os seus filh o s .

n

^ J Ê ^ L O n D B E S
faia e o mundo achedita

E S C U T A I  E S T A S  E M I S S Õ E S

B. B. C. ISBIB1I OS SEBS NOTiGftlQB
NAS FREQUÊNCIAS E ONDAS HABITUAIS

ÂS 8.45,
j T e r ç a s , às 23.30 
I Quartasf às 23.30 
| Quintas, às 23.30 
| S e x t a s ,  às 14.30 
j S  e x t a s , às 23.30 
|Sábados, às 23.30
í e\ Domingos, às 14.30: —

14.15 E 23.15 
Comentário de Costa ftbrantes 
Comentário M ilitar 
Façfos da flçttialidade 
0  Homem da Bengala 
Revista Fem inina
Comentário da Sem ana

por UICKHHM STEED

A s  p a l e s t r a s  d e  J o ã o  d e  L i s b o a  e  Z é  d o  P ô r t o  s ã o  g e r a l m e n t e  
p r o n u n c i a d a s  à s  2 . a s  f e i r a s ,  à s  2 3 . 3 0 .

Lêde e assinai o «Noticias dc Guimarãis

Quinta na Abação
V e n d e - s e  o  d i r e i t o  a  m e t a d e  d e  

u m a  q u i n t a ,  n a  f r e g u e s i a  d e  S .  T o m é  
d e  A b a ç ã o .

I n f o r m a  o  S o l i c i t a d o r  F a r i a — G u i  
m a r á i s .  430

PRODUZIR E POUPAR 

0 prato único é a ementa ra
cionai dc lar português.

Dr. João de Macedo
ADVOGADO

Largo Conselheiro Jo ã o  F ran co , 30  
G u im a rã is

A cultura da batata entre os 

vinhedos duplica o rendimento da 

terra.


